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FRENTE SOCIALISTA:
METER A CARECA NUM POCO VAZIO

"
'.

"

Mário Soares quer «pratícar
a sua cíêncías. Sede de poder
ou cansaço de ser político? O

projecto é Irreásísta e os esta­
tutos são as travessuras de
Cunhal. A Reforma Agrária é
a do . LO!pies Cardoso, o Sousa
Franco dá o toque' 00 socíalíza­
ção económica e a' liberdade é
o cachimbo lingllês do Magalhães
Mota. Mário soaœs quer mi­
mo à força. Depois de nos bater
com o cinto apertado. E julga
que vaJ� ganhar as eleições por
antecipação, No meio da Frente
Sooialâsta há um buraco redon-

Os portugueses
que se prezam,

, \

respeitam as bandeil'as

de' todas as nações
Vêm as I.PJ'esentes llinhas a

propósito de manifestações de
protesto pela vinda ao nosso

País do Presidente dos E. U. A.,
nas quais, através da T. V., se

viu queimar a bandeira ameri­
cana, obra de partidos políticos
que se dizem progressístas, mas

que ao fim e ao cabo têm mais
die anarquistas que de democra­
tas.
Actos desta natureza, conde­

náveis sob todos os aspectos
mancham quem os \praUca, co­

(continua na pág. 3)

O lixo
e os contentores
Desde há alguns anos que

tem vindo sendo '!p,osta em prá­
tica o uSO' dios contenderes co­
mo forma de acabær com o lixo
derramado nas ruas pelos cães
e também pelas pessoas menos
cuidadosas a quem a sujídade
das ruas ou <Iras suas próprias

(continua na pág. 3)

OUARTEIRA VOLTA A ANIMAR-SE

De novo o Verão e de novo

o bulício voltou a Quarteira com

a contínua chegada de forastei­
ros que vêm deliciar-se com a

carícia do nosso Sol, a ameni­
dade do nosso clima e a quie­
tude das nossas águas atlânti­
cas.

Entretanto rasgam-se novos

horizontes a uma terra virada
ao futuro, com a abertura de
novas estradas, o arranjo de ve­

lhas ruas, enquanto a eonstru-

ção civil volta à febril activi­
dade de antes do 25 de Abril.
Em cada dia que passa, Quar­

teíra experimenta novo progres­
so, maior crescimento, mais e

melhores edifícios, novos e mo­
dernos estabelecimentos comer­

ciais, numa imparável ânsia de
desenvolvimento e já com a

conñaaça dum futuro que pela
primeira vez experimenta após
o 25 de Abril.

SISTEMA INTEGRADO DE INCENTIVOS AO INVESTIM ENTO - S.I.I.I.

Uma nova dinâmica
para estímulo ao investimento privado

Tendo por objectivo princípæl
a dínamázação da aotívídade

prodœtíva nacíonæl, foi recente­
mente aprovado um d;i..pIÜ'ma
que criou o SISTEMA INTE­
GRADO DE INOENTIVO AO

INVESTIMENTO (já conheci­
do por S. L L L), o qual visa
estimular a criação de novas

'eHlipiI1esas e 'o desenvolvimento
das já existentes através da fa­
ciUdades de crédito até agora
nunca concedidas e que por isso
mesmo poderão dar forte eon­

tributo para que o País se lan­

ce, finalmente, nos camínhos
duma ãndustríæãzação que dei-

xe de nos envergonhar perante
uma Europa evoluída na qual
estamos integrados geográfica­
mente e a que teremos de nos

Migar eeonomícamente - sob

pena de contmuarmos como os
mais pobres e atrasados deste
velho contínente.
Consciente desta realídade. o

(continua na pág. 2)

ALGARVE, NÃO É SÓ LITORAL!. ..
por
-LUíS SIMõES-

«Há que acreditar na luxu­
riante paisagem, de beleza
do interior algarvio. Há que

I'. .......

O MINISTERIOI DA ED,UCACAO
...

E CULTURA
e a escolaridade obrigatória

(V�R PÁGINA 4)

descongestionar, hábilmente o

turismo do litoral e canalizá­
-lo, também ao hinterland
deste ríncão meridional, deste
Algal'l'e branco».

ALTE COMO EXEMPLO!

Ao despontar uma manhã so­

larenta, num ma sonolento <Le
Ceu azul, nesta «aJJbiimitente,
aldeia do brurroc3l1 algarvi.o.
0' extraoroináJrio conjunto de

belezas e atradi'V'OS qUie a tor­
naIID. lugar pl'iwlegiado e rasci­
nllll'l'te para os seus habitantes
It também (para quantos a esco-

(continua na pág. 3)
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Centro Regional
deSegurançaSocial_

uma vontade decidida
r

É necessário uma estrutura
que garanta eficácia operado­
nat aos serviços de segurança
sociat. Por outro 'laido é urgente
desconcentrar as tarefas e re­

gionalizá-las de modo a que a
sua

.

função tenha uma órbiltra
de acção moos ampilia.. Serviços
que funcíonæm com

.

normas

coerentes e democráeícas, con­

soante as necessidades de cada
área, com base na competência
e humanismo, são a garMlitiia'
de -que os -câdadãos podem con­
fiar

..
nas instituições, na dinâ­

mica das estruturas e na evolu­
ção dos' p,foceSsos. p'Or' outro la­
do impõe-se a clariñcação da'
d<i:sc-dIPI,ina e o respeíto, porque
um serviço socíal nada tem a

ver. com o estatuto die um par-
tido IPolitico.

. oJ
•

-

O' Centro Regional. de Segu­
rança Social de Faro . deverá
possuir o ,pess1oal índlspensável
ao f.uncionamento dos serviços,
exígindo competências e qua­
dros específucamente dotados-de
connecímentos humanos, pois
os serviços públâcos têm andado
no turbilhão etas ondas políti-,

cas, com sopradas roufenhas, ar
ínchado ou côr a;nt�pática.
A valnrização dos serviços

passa necessariamente pelo en­

tendímento da pessoa. humana,
pelos pl'lindpj'os moraís de dma
socíedade, pelo dtálogo franco e

aberto, sem teias de aranha,
sem o ar g,rj¡pado die certas ca­

ras de barca proposltada.
Que haja ¡a íntenção de dís-,

ciplínar o runoíonaœento do
Centro, 'que cada' um seja se­

; nhor das suas responsabtllda­
des,

por -"----- do tão igual às argolas do Povo
L U 1 S P E R E I R A Unido. É 'o alçapão da má-fé, de

quem não aceita nem mesmo o
eleitoralismo que apregoa.
Estou à espera de ver os so­

(continua na. pág. 3)
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VISTA
. - Um exclusivo

desta
«Democracia;

-

(PÁGINA 72 .....

CORONEL FAUSTO LAGINHA DOS RAMOS
O Coronel Fausto Laginha

dos Ramos é um dos nossos

amigos dos dnstantes tempos da
liJnsbrução primária que mais se

tem dístínguâdo ao longo duma
vida proñssíonal llnteiramente
dedicada ao cumprimento dos
seus deveres.
Mitldítaor aprumado, de vincada

personælãdade, de iperspícaz e

excepcional 'intel!Ügência, sempre
se caractenzando ao longo da.
sua carreíra corno um dos mais
brühantes oñciaís do seu curso,
sabendo Ibmpõr-se como oficial
dístínto e Homem compreensivo
no trato com os seus suoatter­
nos, grangeando-lhes a simpa­
tia e o respeito de que tem sido .

merecedor.

Notoriamente modesto, o Co­
ronef Fausto Lagínha Ramos é
urn dos meís illustres louletanos
dia nossa geração, mas cujo real
mérã to tem passado desæperce­
bido à maãoría dos seus conter­
râneos, porque sempre tem evi­
tado dístãngudr-se de entre os de­
mais, sendo 'bern conhecida a

sua recusa constante em aceí­
tar cargos para cujo desempenho
tem sido convidado e onde te-

Coronel. Fausto Lagínha Ramos

ria tido oportun'1dade dê revelar
a sua invu�gar capaoídade de
trabalho, œ�sc.erndmenlto e dou->
ta in teWi.gênda. E com Isso o

País só teríæ aJ gillipihaœ. Mas é

(continua na pág. 2)
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Uma nova dinâmica
. para estímulo ao investimento privado

(continuação da pág. 1) sim constítuãr uma fOI'lte base
Cons€Ilho de Gestão do Banco de a¡podo ao deseœvoívírnenao do
Pinto & -Sotto Mayor está que- País, aproveitando as excelen-
rendo tornar maiis conhecidas tes :o!plO:ri{:unlidades que 'lŒle são
dos portugueæs as novas (e até facuLtadas pelo novo decreto, o
ddŒ"famos revoíueíonárãas, no qual contem ãnovações que não
bom æntído dia pælavra) moda- cabem numa pequena il�J des-
ltiJd:ades de crédlilto que na verda- te joma!.

.

de são verdadeiramente ali1cian� No entanto, no prõxírno nú-
tes para o empresário que queira mero, voltaremos a éSte tenía
investir e contrlibuiir para o de- com novos elementos que nos
senvolviimento do País. foram rornecídos na reunãão em
As medidas agora tomadas que parikilpálmos no dia 30 'de

são ·reailmente neeessárãas por- Junho e teve iUga¡!" no Hotel
que: . EV:A com a presença de rrume-
- Ji: urgente combater a ele- moos industriais ælgarvios, -po-

vada taxa de desemprego. tendais írwestídores e lportanto
- C'ombater.a Ii:nf!lacção. tnteressados em contifiibUJilI'. para
-Aumentar a produliivlidade. o desenvo1ivti.meDIto regiionl:)ll de
-EstiimUilar o mW.9tiimento,. uma IPlrovínciá com perspectí-

através do q,uail se fará dlimi· vas de um futuro brillha,nte -
nuiir o desemprego. _

se as .f¡Qrças dio mal a não des-
A iniciatdiva prívada pode as-"_" truírem,

.

JUSTIFICACÃO, NO'TAJRIAL
•

SECRETAROÀ NOTARIAL
DE LOULÉ

Notário: Licenciado Nuno
AIltónio da Rosa Pereira

da Silva

Cel1lilfiico, pana elfeilVos de
publlioação� q,ue neste c,alrtó­
rio .e no lil\lll1ol de noltias piara
eSiCll1iltlUlrals divell1S:als, n.!! A­
-115, da' ¡fillS. 43 IélI 44 v.o, se
snoonftlna e�alratdal uma es!ani�
tUlla de j!Ulsitli¡fiiloaçã,o n'orta,I1ial,
Quror,glaid81 :ho�e, na qual' M,al­
nual! SalglaiCIIilnho Pedro, emu,.
lher, iMall1ilaJ 'da Gl611iiaJ ,Lo,uren­
ço, 'oosildenlties 1110, ,síilli� da
F;naoqueaida, ilineglUl9!silal de S.
SebaS/tli�ã:o, oonœliho de Lou­
lé, œollal1aram o seguinte:
Que alté ,seilS de De�embro

do ano �ilndo· - dalila em que
por esa"i�iUll1a 1118Ivnadal ai iiolhas
nove, ido IliMIiO número C­
-centq e. doze, de n(1)als :pana
esaniltlJ,l.ras. dilvensals, desite.
Oar1tónioi o dOialram a S.uaiS.

1i�lhas ." Manila Dullœllilnla LoilJ­
ranço, Pedl'Oi El Mlanila Juldi,'lle'
LOlUlrenço Pedro, nOls termas

oonstanitlels¡ des'sia esorj,tuI1a
- eram donOis e JegítimO!S:
possUlildores, oom excLUisão;.
de ouilirém,. do seg'uinte. pré�
diD: -.- ,r.ÚStiICO; oOlOstituído
por uma ooural!a de tel'ir.a: de
bal1roiCIah, oom â'l'iVOres, no. sí­
tio do Bl8Jl'il1Ooo1 de. Almans:iil.,
fireguesia de Almanis:H, con­

celho. de LouU), confrontando
actIuafmente, Ido· norte. com·

hel1cieiros de ManueJ Leal
F>annaJ'o'tJaJ, do nl8ISIœnrte com

José dos Oabeços. e outros,
do sui oem herdeiiros de Ma­
nuel C8Jl1minho e do poente
rom' hendeiros de Manuel,
Leal' fiéIII1najota e ourtros, ornis­
SQ na Conservatórj!a do Re­
gisto I�redal deste conce'lho.
s insCRito na 'respectiva ma-

1Jri� ¡predia� sob o aintligo nú!"
mero oinco, mit cento Et on­

ze, oom o valor matricla,r de
dez m�1 e oiItoœntos, es.cu­

cios e a que a1JrJbuem o de
V1�nte mi�' escudos;.
Que eje justi.tioante varão

é 1Ji¡tul,ar da 'referida ¡nsorição
matJriloial e q!Je o Iprédio su­

pra œSiCIl1M �jhes :pertenceu
até à citada data. de seis de
Dezembro do' ano findo, pelo
faoto de,
a mesmo ter sido doado,

sem qUlallqlUer re!sarva ou en"

oal�g:o, à mulher, já ao tem­

po no eSiVado de oals'ada e.om

elle jUls::t1i,filCante, pair seus

pailS, Manue,1 Jo'ã'o, Lourenço
e M,alrjla T,eresla, ·oas!ados 'se­

gundo ° 'ne:gime dia comunhã·o
g'el1all de bens e. que feiram
reslildenltes no laludido 'sítio da
FI"anquelada, da firegu�'sia de
São

.,

CIemen-te, cfels,te conce­

I:ho, em, dalta ilm:preci;sa� mias

que sabem ter s:ildo no co­

me.ço do ano die mi� nove­

oentols e qua�enta e no�e,
por mero COlnltraito velrba¡J.,
nUinoa reduzido a e's'or,irtura
públiiioa,; - sendo também
cento,

Que de'sde a refe'l'1ilda datta,
Slelffilpre possu'Í1ram o iprédiio
SlUlpil1a descniitOl, em nome

pr6pJ'lilo e ,s'em opolsliçã:o de
quem quer que 10lSS8, pos­
se sempre exeroiida, sem liln­

tel1'iUipção e OIs:tensilvaímente,
oom :oo,nheoÍlmento ide ,toda a

g:enite, sendo als'S¡iim a ,sua

poslse pací,fioa, oomínua e

públlÍiCa, pelllO que, na dama .em

que, pella ditada· eSoriilluJ'la de
s,ei1S de O,ezembro do ano

tilnldo, o illra'n'l�mi,t�nam a ,suas

f,illihas, já o haviam aidqui:niido
par Ul$lUOalpiãol; e.

Que em tace do e�po'sitO
não têm ele's justi;ticantes
pOlsisilbiHldade de compro,va:r
° 's'eu dillieiito de pl10lpftiedalde
perrfeitl8; ,sobl1e o alludi:do
prédilo, <lité à dailla em que o

tl1ansmiltlill1am, pelolS meios
eX1lna�udioila!i's nOlimaiis.

Está oonforme.
Seor6ltalrila Notalrilal de

Loulé, 26 de J'unho de 1980.
a 2.° Ajudante,

Femanda. ,Fontes Santana

ARMAZÉM
EM BOLIQUEIME
Vende-se, um ormazém

com â,rea coberta de 300 m2
e. tel'ireno anexo 600 m2

(aipro�imadamen:te) .

LooaHzado junfl¡o à estação
do Caminho de, Ferroide Bo­

I,¡queime.
Rreço,: 4000$00 m2, sujei­

.

to a ofema.
Com chave na mão.
�lialtalr peIo telefone 66112

- BOUQUEIME.
(3-2)

CORO'NEL FAUSTO LAGINHA·· O:OS RAMOS
(continuação da pág.1)

extremamente difícill mudar o

temperamento das !plessoas e por
Isso este nosso Amigo se tem
mantido quase no anonimato
duma carreíra onde tanto tem
contríbuído para p¡resUgiio e en­
grandecírnento dias forças arma,

das.
Disso se aperceberam clara­

mente os seUJS colegas de armas

que tão bem o conhecem ao íon­
go da sua vida proñssíonaí, 1P,eŒ.,0
que não 1Jod;iam deixar passar
a oportunêdade da sua iPiassagem'
''li reserva:para ,lhie prestaœm a,

homenagem de que é digno,
asravés dum �om'or que anula
tudo oque pudéssemos dizer
acerca dum Homem cujas qua­
Ilii.{lades lhe são superãermente
reconhecidas.
O Louvor a que nos estamos

rereríndo fOlÍ-,lhe conferlidlo pelo
Chefe do Estado das FlOrças Ar­
madas em 4 de Abrill de 1978,
mas só por mem casuañdade
ohegot» ao il1!OSSO ecnheoímenso,
sem .que o próprio trvesse co-'
nhecímento e die cuja orígem taã-,
vez mm suspeite. Mas o Fausto
merece que isto seja divulgado
para que os seus amigos e con­
terrâneos saibam o que ele tem
sido e tem feLto ao Iongo duma
carreíra proñssíonat i-nteiramen­
te dedicada ao serviço das Forças
Armadas - preSitigiando-M mul�
to mas ,sabiamente.
Face ao 'qUie atrás foi. di,to,

resrba-nos transcrever o doeu­
nrento que :nos cihegou às mãos
e com cuja J.citurn se devem re­

gosiija'l' também os nossos. COD­

terJ:"ooeos:
LOUVOR

Louvo, por proposta d;o Bri­
gadeiro adjunto do Departamen_
to de pess:oa;]; e Logística, o Co­
ronel de Infantaria Fausto La­
ginha dos Ramos ¡piella acção que
tern. Vl1ndo a desenvoLver nas ár­
duas e difíceis ,funções de Chefe
da Div,isão do Pessoal do E. M.
G. ·F. A. há mais de dois 'anos.
Onda! mUlLto competente, com .

extraorddnárms quall!iJdades de
trabaliho, de ânimo f01'lte, perse­
Viera-fica e de elevada capacida­
de ilnteledual, tem srubidlo, com
o seu método, notório eSipírito
de ,bom S'el1iSO e reads quaUdiades
de chefia, impurlsiJonaT e bem
orientar os inúmeros, compœxos,

trabalihosos e, por veæs, dlifíceisc
estudos cometidos à sua DiViisão.
Consc'iiente da acuidade dos

probllemas da Admini'Stração de
Pessoaü e dos seus reñexos so­

bre o Mora� e Bem-Estar das
Forças Armadas, tem-se d-mpQS­
to ¡pelo cuidado, sentido de res­

ponsab1llidade, espiri,to die Justi­
ça e imparcialiidade com que
apresenta lOS assuntos à consi­
dffi'açã6 superior .. ,

Of.icia� ihâbm no trato huma­
no, 1nteligente e arguto de [áciil
poder de expressão e die raoío­
)cin10 eíaro, possuidor de vastos

. contrecímentos -técnícos e -de
�rga cUilrtura gerall:, domínando
a1guns id�omas, tem, com a sua

¡presença em reuniões a nivcl
nacíonaí re dn1.ernac,ional', no­

meadamente illa Nato, sabido
ímpôr, lP'l'esttgiar e engrandecer
o bom nome das Forças .Á.!rnla�
das Portuguesas,
Optimo camarada, d1sC'Í'Plina­

do e discip.1inador; afâvel no

convíwo, tem criado dentro da
sua Dlwsão um ambíente de
boa vívência re coesão.
Esforçado re dncansável, saem­

ñeando-se à acÜJVii.dOOe proñs­
síonal,

.

CDm a quai mUJit:o se

pr�OCUIPa e. é die extrema dedi­
cação, o CoroneJ: Laginha dos
Ramos tem prestado às Forças
Armadas óptimos servíços que
devem ser considerados extraor­
dlinários, relevantes e ddsti!l1itos.
Estado-Maiior dias F10rças Ar­

ma:das, 4 de AbrH de 1978.
O Ch!efe do Esiado-Maror Ge·

nerail das Forças Armadas,
(aJSSJina.tura)

António Ramalho Eanes

ESTADO-MAIOR GENERAL
DAS FORÇAS ARMADAS

porlaria de Condecoração

Manda .o Chefe dQ Estado­
"Maiior-Gienerail das Forças Ar­

madas, com base em Vl"olPosta
do Brigadeiro Adljunto. do De-

partasnento do Pessoa[ e Logis­
tica, condecorar o coronet de
infantaria Fausto Lagiooa dos
..Ramos, com a medla:� de prata
de serviços (ltsLintos, nos termos
da ælínea a) do art.· 25 do Re­
gulamento da �rulŒla Mi!l:itar,
de 20 de Deæmbro de 1971 e do
arU 1.. dio Decreto-Lei 'Ili.· 715/
/74, de 12 de Dezembro.
Elstado Maii!or das Forças Ar­

madas, 4 de Abrdt de 1978 .

O Chefe do Estado Maior Ge­
neral das Forças" Armadas,

António Ramalho Eanes.
,

(General)
'. '

A Voz de Loulé, n.· 786, 10-7-80
TRIBUNAL JUDICIAL

-DA COMARCA
DE ALBUFEIRA,

,I. 1 t

'_ 'ANÚNCIO "

(1.. pub;li:cação)

Pelia (J¡n�ca Secção de Pro­
ceesos deste Tlnibunal Judi­
oial da comarca de Albufeira.
cerrem éditos de VINTE
O,I,AS,. cantados da segunda
e úl,tilma pLibl'i'cação, de·SIte"
anúncio, oi,tancb os credores
desconhecido's. do executado
HEINZ OUOING. casado, re­

siidente na Alemanha e aci­
dentalmente a habi,ta� na Ho-'
tell Allfa-!Malr, casa '82, na,

'�r,aila da F'a:lé'siia, em Allbulfeilra,
palna no pr,azo de O'EZ mAS,
pOlslte:rilo'r àqueles do.s éditos�
redamarem o pagamento
dos ·seus erédiito's pelo. Ipro­
du,to do bem penhoradO 'so­

bre que tenham garantia ,real,
na Execução Ordinâria movi­
da lpolr MARGARET ANNA
ELISABETH naDING, resj-.·
dente em ,p,appelaail, 44, 4145,
�oenÉsvolrs,t, 1, nia Repúblka
Fedel1al da Alemanha;

AI:buteiina, 20 de Junho de
1980.

a JuiZ de O'Freno,
a) Arlindo Manuel. Teixeira

Pinto-
------_._---------------�--_.-------�-

CASA
I

.

ALUGUERES

CITROEN I D'

VENDE-SE
Contactar pelo Telel, 22666····

FARO

PORTUGUESA

COMPRA

APARTAMENTOS

MORADIAS

TERRENOS

LOTES

: ,] O". /. ',', I

VENDA

.'

A� I. A.
,.

AG ElCIA IMOBILIARIA DO ALGARVEs LDA.
Telef. 65763'
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Frente Socialista:
Meter a cabeça num po�o de vazio

(continuaçlo da pág. 1)
cíalístas cá de LoUllé, de unhas
roídas, engamnhados numa len­
titlão desajeitada, grilta:ndo ou­
tra vez pelais 'receitas de �r­
tunísmo, para defenderem o seu

mereado, as suas ampOilas de
�rustração ou os seus quartos
onde passam férdas.
Estou à espera de ver essa ma,

neíra sádica de fazer politica,
com os punhos fechooœ como
quem promete ¡pancada ao seme­

lhante que não é da cõr.
Estou à espera dessas garga­

lhadas nervosas, esse' cacarejar
aparvoado como quem pretende
um País desarrumado de nãos
sapudas,
Porque a Frente Soda1lista é

a aœítação da tragédia ideoro­
gíca e dos OHlOS cegos na fuma­
ça do tempo. Ji: como queimar
com állJcool as nossas células e

culpa'r quem nos vendeu a be­
bida. Quem diuWda que Mário
Soares é dumooo? Por todos
OS descamínnos andou e agora
com seus atailihos de fú1iia tudo
faz ¡w-ra nos impingir um cami­
nho que não existe: o socíatís­
mo em 'Ei'berdade. Desta vez die
f,rente porque da vez que ga­
nhou as eleições foi por trás,
Isto é, todo o munde faIaNa em

sooi'aJiismo, em Mlberdade e' o

Povo fugnorante caiu nesse ritmo
,lento de sonolência políüca.
Freme Sociallista tem os seus

sonhos mor:tos. Na China, por
e�emplo, os assaoltantes de ban�
cos ou rotos de electrodomésti­
cos ou automóveis, têm o so­

cialismo que merecem, são tra­
tados de igual forma, punições
cruentas ...
Mário Soaves quer levan tar­

-se Illreilo e fdtrme. Fazendo
R'lianças com todos os Palmas
lnádos. Vem aos jornais dizer

que nos quer oferecer um desti­
no calmo e bri'lihante. Mas a

soo ¡proposta de governação é
um fardo pesado para o lombo
cæleíadc do Português. O Povo
não vive de mordídelas poliU­
cas.

Nós não queremos que um
enorme lpeso nos oprima a aí­
ma. A boa intimidade democrá­
tíea não se alcança com h1!rras
mgénuae, O c-oração não se al:i­
menta de esperanças iludidas.
Que Mário Soares se liiberte dos
seus remorsos, Quando gritava
contra o ca¡pit.al!ismo. Quando
gritava OOIJltra o comunismo.
Quando ped!ia ao FMI. Porqué
este SOCÍ'aMsmo omgdJna'l é como

alpalipaT nada e comer coísa ne­
nhuma.

Algarve,
(continuação da pág. 1)

lhem a ñm die passarem jorna­
das de seus lazeres.
Os seus motâvos de beleza SÚO

como que irradliados por uma
vasta área, em todas as di'rec­
ções e dístâncías.
Desde a a.preoiad í:;c¡lma Fonte

Grande, até aos povoados mais
recônditos e dffipernœ de toda
a vasta .pabgem aflitense, exis­
tem m'VUiJlgares aspectos pano­
rãmícos, da (1lIOlIic1"om1a pa¡radii­
sÍ3C'a destes torrões, para satis­
fação dOs mats dhJ:ersificad'os
aprecãadores.
Pena é notar-se tão grandes

dM'icU!ldades de acesso, a estas
paragens, onde o asfaJito ainda
não subsãtuãu, as sínuosas e

acídentadas ruelas de terra ba­
tilda. Ji: necessãrío andar bastan­
te a pé, «Eo rus), o que sendo
prorícuo até 'certo pomo, limita
as mcursões e a perlustração de
muitos pontos dJi,gŒ1'os de ínte-

o lixo
e os contentores

(continuaçio da pár. 1)
casas (porque a forma como

calda um die nós age na rua é
o refEexo do que faz em e,asa)
nada inoomodá.
Com variante de modelos o

certo é que, um pouco por to­
da a parte, se tem generaiizado
a colocação de contendores nas

nossas cidades, V'ila5 e altleias o

que, em ailguns casos, tem me­

recido justa iauLignação de· ¡pes­
soas particularmente zelosas da
saúde pÚ'bllica e para quem 'O

factor Iimpeza é uma constante
diiâI'ia da sua vidà. Como é eV'i­
dente, essas pessoas não estão
propriamente contra os conten-

Os portugueses que se prezam,
respeitam as bandeiras
de todas as nacões

.>

(continuação da pág. 1)
locando mai Po!1tuga¡1 que sem­
pre tem respeilÚlldlO os Ohefes
que até nós vêm com o intuito
de desenvotver relações que for­
taleçam o espirlito de a.uxflio
mútuo que se toma necessário
nos vários campos de acção so­

cia!1, cuLtural, científico e eco­

nómiCo.
Face a este iiIl!Ciden1e que pe­

nailizou todos os Portugueses de
boa vontade, que, feHzmente,

estão em grande maioria, não
deverão os que o provocaram
peniltenciar-se publicamente do
ooto crimmoso que representa
a queima duma bandeira, como
afronrta a quem Po!1tugal já
muito deve?
Que di'fiam 'Os comunistas

portugueses se alguém queimas-.
se, publicamente, a «sua queri­
da) .bandJeilI'a da Undão Sovié­
tica?

J. PISC'ARRETA

QUARTEIRA
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tores, mas revoltam-se, isso sim,
contra seu mau uso, pflÍlllci¡p�I­
mente quando percebem que
não são lpOOiodkamerute �a.vados,
quando estão cheios a transbor­
dar 'por demora dos: senniços ca­

marários (o qure tem aconiecido
com ,imitadora frequência espe­
cilalmente em Quarteim duran­
te o Verão) e sobretudo qUJaIldo
'assistem a essa coisa incrível
que é ver a'Iguém despejar lbw
jUlIl'to do contentor rupenas por
¡preguiça de levantar a tampa!
É uma altitude imperdoável que
d:eVlia impililcar uma muilta, as­

sim como d.ev118Jlll ser mulltadas
as pessoas que utillizassem o

conltentor diUJrante d,e1erminadas
horas do dia.
AHás isso já hoje acontece em

AIlmada, onde há um aviso nos

conterutores a1'ertando os munf­
cipes de que são autuados se

col;oca�m llixo ent,re as 9 'e as

19 horas. A pena é de 500$00, o

que atemorizarla certas pessoas
e darta uma certa dlisCÍlpUna ao

uso daqueles reclpiel1ltes.
De resto esta meddda poderia

ser tomada denrt:ro de ¡pouco
tempo e seriia um complemento
Iógdeo do AtViJso que ·fez agora
a Câmara de Lou!lé de que a re­

coliba die lixo 'passou a efectua�­
-se de ,noite en:tre os. meses de
Junho e Setembro, pelo que

pede a colaboração dos munici­
pes no sentklo die colocarem o

ld�o dmante a noite.
As vantagens do novo serviço

são por demais evidentes: evitar
o cheiro nauseabundo tMlfto dos
c.on:tentores cqmo dos carros do
lixo durante as horas de calor
e acaoor com a lJixeira durante
o dia e até iem a vantagem de
não prejudicar o trnn@_w, poiS
todos nós saibemús quanto é
i,rritante e quan.to transtorno
'causa· as commuas ipamgens dos

pesadiQs camiões nas TUas priIn­
clpaw du�aJ1Ite as horas de maÍ'�
Lntenso trMego, que também
co�ncide com o Verão.
� tudo isto é pllenam.ente

justificâvel que endJerecemos os

nossos parnbéns. à Câmara de
Loulé pelas medJidas ,agora to­
madals. Omlâ ems sejam segm­
das pelas restantes CâJmaraB de
todo o AlgM"Ye, on� os proble­
mas são sem�lhllJll¡tes - senão
mais graves.

VENDE-SE
Geredor 2,5 K. V. monofé­

stoo. Arranque 8Ult:omá�.

6m bom 8$'tl8do"

I'nforma o tetefone 52575
- ALBUFEI'RA.
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nao e so litoraít ..
resse, ,SUlb�ndo aos (plOntos mars
attos, contempla-se a exuberân­
cía da næturesa, extasia-se a me­

nína do oEbo, :por mails um pa­
norama de surpreendente vasti­
dão ou descer as encostas ín­
gremes e agrestes. para dr beijar
o riacho que corre presunçoso,
serpenteando por entre aãtos
œna:via:ls 'OU �osa vegetação,
tudo ísso ¡pod!e fa2Jer parte nito
só de um lpasseio mæíínæl, ¡para
recrear 'O espirito, como tam­
bém duma espécíe de jornada
desportiva pedestre, para quem
querer pôr à ¡prova a sua '\4ta-
11d!a1d!e físi!ca.
De resto, o contacto di'l"'eC1o

com a vegetação, o arvoredo e

as f.lores exælando o seu pertu­
me meigo e suave, é sempre
agradável para quem passa dias
consecunvos em ambientes pro­
Hssionalis mais ou menos fecha­
dos, da urbe poluente e monó­
tona.
Nestas paisagens lliligarvias,

exíste por veæs um exotismo
raro, taLvez único nos diteren­
bes cenários paísagístíeos do
nosso País.
As nascentes que brotam ex­

pontâneamente 'por 'toda a par­
te, sem artlñclo algum, são
duma suavídade �gual à pureza
das suas águas Ol1ista!liirnas.
O gorgeio dos passarinhos,

deñdentes e alegres, entoando
continuas melodías de embeve­
cer. As turtuosas árvores secu­

'laTes e carcomidas, outrora pu­
jantes de v1tla a erguerem-se so-­

berlbamente no es,paço, rpor en­

tre a's outras mais pequelll!as e

diébeis, não Ilhe ilffi:port3lIlJdo até
na sua ascensão, aiba>farem com

seus braços fortes ameaçadores
ao menos hafejadbs .pela natu­
reza, ,então '<lJgIOra, como que a

quererem vergar ao peso dos
'anos toroando-se dIÍ'Ssecadas a

rend�rem-se fdiIlallmente ao tris­
te :1IiÍn de todOos

.

os seres, a

morte.
Parece haver ,aqui uma gra,n­

die l�ção e wbgo de semelhante
,com a vidJa humMla em nossos

dæs. Aprende-se muilto com a

natureza.
São verd'clJdeiras, mkificas flo­

rtillegias" as f.lores recbeadas de
ollor, torneadas e beijadas ,pelos
insectos, as abelihas, a 1tbel�­
nha. Os cam,inhos die rochas
aqui e llJOOlá recoNaÕ$ pelas
rodas dos carros .de tracção ani­
mail, 'levam-nos através de zo­

nas cada vez renovadas de
maior'interesse.
Qua,ndo o &Oil, vad d.eSRpare­

cendo � ¡para o rlusco-tusco as

sombTas fantásticas con�idam­
-nos a descansar em sua com­

panilIia, e que linda sil�hueta. É
a'Etma de saltisfazermos o ape­
tilte áV'ido cansado por tão sã
distracção, estimU!lada pelo ar

purissimo do arvoredo.
O pa:noranna que se descorti­

na, é ma�stra:l e belo.
Agora ll!OlI¡Il!S surpresas, outros

murmúrios da ,ribeira, em vol­
ta, a ,Una dá à JJuz novos aflJO­
ramentos de água doce ou sul­
furosa, q,ue apressadamen,te co­
mo que para se 'lJ1be:rtarem da
sollidão swbterrânea, correm an-

síosos a severn aquecídos ¡pela
'Luz do astro Rei, juntarem-se a

outro 'caudal e a outro, até irem
írregar as hortas, e os úberos
pomares con'tigIUQs.
Algumas rochas, escavadas,

formando pequenas grutas, lem­
bram-nos pa¡lácios da bicharada
sel'Vagem, sempre ínoportunaée
com a presença humana. As
pontes iml)I"OV'iœdas, às vezes

um ou dois troncos de árvores,
de mna margem à outra, pare­
cem um regresso QIO passado, à
Pré-História.
As cascatas em ,miindawra, en-.

ñím a ind1lscritfve1! beleza do
conjunto campesíno, incl.iuiindo
mesmo os rebannos e seus pe­
gureíros, que gostam, e muito,
de ser saudados!
Como tudo ísto tem encanto

e poesia! ... E corno tudo isto po­
de ser ap:recdooiO e viVido pelos
amantes da nartureza, que nos

transmínu tão vívamente Cân­
d'ido GUerœiil'O.

Ji: ¡preciso mfonná-Ioo das ri­

quezas paisagísticas que J)OSS'uf­
mos. Depois, a manhã de sol
doírado, e o entardecer de Poen­
te em brasa, esp¡ec:tácU!l.o des­
lumbrante chamado «Pôr do
Sob, fazem o resto,
Fa.ltam ainda ailigumas foto­

grañas que têm de ser bem

aproveitadas. IDlas ,ficarão a

servir de !inolvidável' recordação
destas paragens.

LmS SIMõES

COMPRA-SE
PIANO

Informa Tetef. 53229
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Vendem Apartamentos, de
duas gr.xles ��,
com chave· na mio e esta­
cionamento.

Tratar na Rua Frei Joaquim
de Loulé, 15 - LOUL�

($-2)

AGÊNCIA VÍTOR
FUNERAIS

E TRASLADAÇOES

Serviço Intemecionel
.

Telefones 62404-63282

lOULÉ - ALGARVE

ASSINE E DIVULGUE

O SEU JORNAL

cA VOz. DE' LOULÉ»

•

BRAZÃO & GUER:REIRO, LDA.
COMPRA E VENDA DE AUTOMóVEIS

Av. José da Costa Mealha, 93

T...,s. 6 22 56 - 6 21 89 - LOU l �

Citroen ex 2500 Br" c::Ieeet
Peugeot 504 GLD
AJfa-Romeo 2000 ......
Fiat 128 Break
Fiat 124 Break
Fiat 121
Datsun 1 200 BrMk
Ren.u.t 4L
IZUZU 1600
VauxhalVrva

Supermercado
TRESPASSA-SE

(5-3)
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o MINISTÉRIO DA EDIUCACÃO
,

..

E C.ULTUME AESCOILARIDADE
. '.

. ,

OBRIGATQRIA
Há mud.lto que é 'Preocupação

do Mínístérão 'ProcuraT detectar
as orrgeIllS te motivos de fugas à
escolàl'i<LaKIe obrigaJtóriia. Infe1li.z.:

.

mente, 'llO"ŒlOSSO País, registem­
-se percentagens consíderadas
al:aŒmantes neste œjplftuib, Orilg¡i­
nadas pelos mam varíados moti­
vos, de críamças que, eneontràn­
do-se na lidade [ega[ de f!requen­
tar um estaoeleoímento de 'ensí­
no, abstêm-se die fazê�lk>.
Nesta sequênoía e 1Jnño ao en­

contro do estilpUilado no Despa­
cho NormaJtifvo n.· 334/79, de 20
de NOvembro .e Dec.-I1ei' n.· 538/
/79, de 31 de Dezembro, a' Di­
recção do 'DilStr:i:to Escola'r ' de
Fa!r(J, remeteu-nos um exemplar
de um dcoumenao / Anãldse, o
quail retrata o 'p!e1'f!ilJ: no âmbito
dla iElscolaridade Obriga.tór:ia no

dllStriito de Faro, no ano íectívo..
1978/79. '. .

For elabomdo urn relllatório so­

bre a ddinrunização dia popurlação,
com a· f,inaHdade de cumpr:i­
meilito da EsooliaJridadJe obriga-.
tória . ('6 ooos). Ef'eCituou-æ um

traJbalho ,intenmvo p2Jm. llIPiUTa­
mento dias. ,f,ugas à escol!arklade
e anDE eIWiOOl aos pails 'urna

carta allertamJdo-os p'am a .neces- ..
Sidooe'do own¡primentó da esco­

l2Jridade obJ'¡ilgatór'ila. Foram de­
seIliVOltvildJas várias reuniões de
caa-âciter transparorute no senti­
do do diá10go entre os Oonse­
lhos Directivos, os EIIIcaITeg'ados
de Educação, os. Técruk,os de
AcçãJo Sociail, etc., para estudo
P�UIllOO deste. ,grave iprob¡'erna.
O ORiN!ASIE 2 propôs à DDE;

Técn,ica de' Ser;vÍJço Sucial e

CRiN!t4SE 1, o est<a!belJec1mento
de reunliôes sistemMIiŒiS n.o sen­

tido de urna planificação e ám.á­
liBe dos itmbaJ]Jhos desenvolrvidos
DIO campo da dinamtização, con­

vik:1ando as CâmaJrM e as Jun1as

de Fregu��il3. a estarem presen­
tes

.

contiilbudin(l(J' na dJiin:a¡miza­

cã¿ a ,fazét "m IDaco, às fam:f!ldas
das 'crianças em fuga. '.

.

Foram trocados prob]emas de

t�s, de c2JrêDlmia ou alo­

jamento, e a .nec�es&idade de aju­
dar as 1'am:l!liá!S "nllliis I1le9essilta­
das ,pam que os seus f:i:IihQs ,piOs­
SllIID 'cUillpr:iT a EO.
As priIllCfupais razões que �vam

à fuga, são as ,segui'Dites.
- Ida para o estrangeiro.
- Fa�ta de iLntere:sse em estu-

dar.

ARRENDAMOS
Aœirtamos propœtél!s para

él!l"rendamerno de frutos nas

á'NOIres (al¡fa1r.roba, amêndoa
e ¡figo); até 21 de Julho de
1980.

� de propJ'1i'edade S1il!uada
em Villia Sal (Mo'rgadilnho),
Q,ualrtei'ra.

liliaItJar ¡pelo Telef. 65377 -

QU,ARTEIRA.
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- Necessidade dos pads traba­
. ínarem e ter que fdear, em casa;
com os ãrmãos.
- Motivos· desconnecídos.:
- Mudooça de resídêncía ..
-Doença.
- Def,iJoiência :na fala..
- LmpoSsibdJ:idadie económica- .

de suportar os encargos com o .

aâtmo. ': ' "

.•

- ReOOilO de arastamenao da
1'0ca1Jidade de reSidência.
-'-Outras razões.
Há a consíderær o descrédito

quase' ,generaili7iado, quanto ao

futuro do jovem estudante face
ao trabelho. O' emprego tOI"IlOU­
-se dif'iici>l. O EnsdJnlO não procura
a eficlêll:ida sem l1\ad,�ga no tra­
balillo mentan A Educação não

pode ser boa mnna socied!aJd:e em
oírcunstãncías desfavo.ráveis" os

aœtogorñsmos, as deslguaêdades,
os vícios e'as ,tellltações 'P1olírbilcas.
O jovem die hoje degrada-se

porque nilIl!guém lhe reconhece
mB�ito.
As dnstiltuições assentam. na

obs.cutiidade. O dia a dlia é cada
Vel!: mais' duro . .o jovem não é
H'VŒ'e 'm esooliha de urna pro­
f�ssãó. Depois exdiste o 'problema
da ¡faillta de" P119durt:lLvidadie, logo
de segu¡j'da a inS3Jt:Lsfação mo-

raffi.
'

O que vai ser do jov€llll se não
illhie prepararmos o œtIIl�nho?

.

O jOV'eID predl8a: de fulgores
que o fuça,m ver horizontes .. ,

,

Comunicado
à População
doConcelho de Tavira
Na sessão da-Cámara de. Ta­

víra de 17 do corrente, o Verea­
dor' comunísta. apresentou uma
proposta no sentido- de serem

"retírados na, Sa:1ia: das. Ses­
sões . do Mun;k�pio os retratos
dos Presídeætes . em· exercício
durante o regíme

:

de Salazær­
-Caetàno, aâegando não terem
sido eíeítos pelo Povo.
Vetada a proposta, foi a mes- .

ma aprovada com o. voto fa­
voráve]l dos

.
vereadores comu-,

nísta e socíaâstas, a abstenção
do PSD e o 'Voto contra do CDS. '

O CDS ailleTita a IPopulação do
ConcelhIO para a vergonhosa
inliciativa da APU que, com o

apoio e a índiterenca das outras
forças ,politicas, e incapazes de
se aJfi,rmllil" na resolução de pro­
jectos úteis ao Conceliho, veio
,por este ISdn!istro processo ar­

vorar-se em juiz do passado,
.

retomar o saneamento selvagem,
repõr a ceDlSura ¡pdJdesca, pre­
tendiendo conJdenar Fill!hJos de
Tavira que deixaram, bem à
vista de ,todos nós e entre mui­
tas o.utras, obras eomo a Escola
Técnica, a Ho�ta d'EI-Rei, os

Correios, a posse munidpaJ� da
Ilha e o edifício da Câmara.
O CDS ao votar contra . esta

infâmia, não pretende nem pac­
tuiT nem jWlgar o passado, pnr­
que pa.ra nós é bastall1lte mads
iilllpQrtante eonstrütr no IPlresen­
te o projecto do f,utwro.·

.

POR ENSINO PERSONALIZADO
.

.
.

Promovi'do Ipjelro.· L D. L. do
Porto Telllld7iou-'se no último fim
de semllina 'um semilIláJr'i.o ipÇl,ra.
professores. dios vários graus de
en\9ino, que reunJi.a cerca de du�s
oenJten:as œ 'pal1t1d¡pall1tes. Fo­
ram apressenltaJdas 3.JlJgumaSi oq­

mnnLC'àções sollie maténia edu­
Calt1Jva clwl.lminando o seminário
com um impnmante colóquio,
em, que interViera.m, o S€Cr<;tá­
rro de Est2Jdo Roberto Camel:ro,.
a ,oilrectora-geraI do Ensino Se­
cundário, Dr.' Maria. He�ena
Côncdlo, . ellementos dio M E C

..
e

professores. O dliáJLogo. llIPrOXI­
mou o SeeretárdJo de IEstado da

EdiUcaç'ão dos iprofessores, numa
afirmação de demo:craJtiC'idade,
esolarecendo medídas ¡'egisl&ti - .

vas, Iplrogràmas, éxames, iQvros,
s�tuações profliiss1ionais, etc., etc.

A este· iCllebaue aSSi�stkam al­

guI11S . deputados da Assemb�e¡¡'a

Trespassa-se
Um estabeleo�me"'to em

Uoulé, na Av. Malrgall, ,P,qch�-
",' ,

00, '4 e 6, com ou sem me.r-

oadoni'a'.
Quallqüer iIMol1maçao': no

pr6¡pnb looat
(2-2)

ArARTAMENTOS
, ,

E TERRENOS
ALUGAM-SE E VEND,EM-SIE APiARTAMENTOS E

TERR.ENOS PARA OONSliRUÇÃO' E AGRICULTUHA.

l1RATAR COM CONOEIÇÃO FARHAJOTA; RUA D.

AFONSO 111,1 - RjC, (JUNTO AO RESTAURANTE «A

MINHOTA») - QUARl1EIRA, OU PELO TELEFONE

65852 '(das 20-22 h.).

da Re.públiiica, espeC1a'lmente da.
Comissão de EdUlCação.
Após a ,retirada dio, .,secretário

die Estado e da equtpa do MElC, .

reaÆi7iou-se uma sessã:o n.octur­
na em que fim decidido, unani­
memente, pelos pal1tiJc�3.lntes,.
cmr uma assooiJação .. de IPII"O­
fessores, .cujos princ,tp&o$ .'assen­
taJSiS'em' na defesa .da Itberdade
de ensmar ,e lwrenider em demo­
oracia. Nesse sen,Udo fo� eleíta

�

uma comissão redactora dos es­

tatutos. Eslta assodação não terá
orientação sindiclll�, nem iparti­
diária; mas somente á-. d,efesa e
dJi¡gniŒ'icaçãJo. da ve&soa:

.

• PARTIDAS E CHEGADAS

Com o objectivo de resoíær
. ,problemas da sua w:l:à partí­
cuãar, passou alguns días 'entre
nós o sr, MllInuel Clemente Cor­
ga, nosso prezado conterrâneo,'
amigo e dedicado' assínaœte na

Venezuela, onde há bastantes
'llIDOS 'reside, 'exercendo a pro-:
ñssão 'de dindustrial' e comer­
ciante 'de ourivesaria, dedican­
do também algurn tempo ao [or,
nafísmo,

. '. FALECIMENTOS

-:No Hospi:tal die Liome, fale-'
ceu 00 'Passado dia 25 de. Junho
o sr. Francísco lIopes Carapato,
<fistri'buioor dos CTT em Loulé,
que contava 67 anos de !idade.
O saudoso extínto deixou viú­

va a sr." D. Rosa Días Caræpeto
e era ¡pai ·da sr." D. Maria Mar,
garída Dias Carapeto,

.

casada
com o sr, Marcos Le3lE Alagoí­
nna e avô do menãno Luís Ma­
nuel Cara'P'eto AIlage)irnha.

Faleceu recentemente em Lou­
lé, a n.ossa conteI'lI'ânea 'sr" D.

Henriqueta LEsiPadlinha Rocheta,
professora de lIavores do Liceu
de Faro, a¡piosentada, de 72
llIll'os.
A saudosa ,f'mada era ,1rmã da

sr" D. Teresa Rocheta Cassia­
no, vl).Íva do saUJdoso sr. Dr. Air-

I :'

mando Cassiano: ...,;e:' do sr; D�.
José Rocheta, já f3.Jlecid:o, e tia
dos srs. Dr. Armando Rocheta
Cassiano, méd.ico, e do sr. Eng;·
Herill'ique Rocheta Cassiano e da' .'

sr" Dr" D. Teresa Rociheta Cas-
síano,

DR.
.

ROG:IláUO PIRES 'PERES
l .

Faleceu em Flaro, o 'sr. Dt.
Rogério Bi,res Peres, médico Pe­
diatra de 68 anos, natural de ,

Tavâra.
.

Formado eiu Pedlatria na'
UnIversida� de Li<sboa e espe- .

cíaãízado naquele. sector nos

HOSiPttàis .Cti!vcLs da Ca;pi,tm" foi
directór cinco do HospitalI de ..

FaTo.,
.

O saudoso flinado, que era'
muito conhecido. e estímado peta:

.

sua bondade e. competênoía pro­
fissional, era casado com a sr."
D. Maria do Carmo Palermo
Ferrete Afonso Peres; pai das
sr."' D. Maria de) Carmo Ferrete
Alfonso Peres e ·Dr." D. Ma·ria
Amélifa. Fe�rele· MoDlSo Petes
Flôr Pereira, casada com o Sr..
eng.· José Gabriel li\lôr' 'Pereira
e do sr. F,ran.o�SlCOFeITete A'fon­
so Peres, aluno do P,rOlpedrê'uti­
co; cunhad:o d!o sr. Dr'. Francis­
co da Ascensão Af<¥lSo, médico
ana:l,ista, em Faro.

As farilHias en�utadlllS endere­
çamos sentddaJS condolênciaJS.

Alargamento .

da
«Na educação está o futuro.

O desenvoLvdmento ed:ilcativo' de
um Ipava . condi!Ciona, em· [airga
medida, a sura prosperidade ma­

terial;: cwlit\llra:l e humana»' (In
proposta,de.Lei de Ba;se5 do sis-
tema .educat'iyó). .

.

Mais de .500 j3lrdins de �nfâri­
cia serão .I})rffiéemente montados
em iodo ó País pelo Governo e

.

em ,i,ilstalações cedidas por au­
tarqui'aS il!ocais. Depods de uma

,proSpecção' teaJ'izada .

nos vár�os
pontos do país, há já confiTma­
ção da extstênc�a de salas e

'

equilpameruto suficientes para a

conoretização daquele prog,ra­
ma.

Neste momento, representan­
tes dos Mini1stéri:os da Educação
e Oiênda e dios Assuntos So­
ciais mlllllitêm reuniões assíduas

Nun'es ,e··do·. sr. Manuel Gonca[..
ves Pires.
O . funeral .rea[i7iou --se para o·

cem�tério de AMe tendo-se nele
�ncorporado . mUliitas ,pessoas. da
freguesia de .AIIJte, Mess,illles e.

S<a!llfu".
As famíHas enlutadas envia­

mos sentidos pêsames.

CHEFE DE VENDAS
DE MOBILIÁRIO
F1rma de mobi111iámo Anglo­

-portuguesa, fomecendo a In­
dústria TurísliJca do AIl'g'arve,
necessilta die cava!l.hedro educa­
do !para atender e satisfazer to-

'. das as neoesSiidades dos maiores
clientes, ass,im como atP:resentar
novos clientes.
O candi:cfuJto não necessilta de

ter conhecimentos do ramo de
mobíNas, ær-¡lhe-á dada assis­

, tencia na aprend,iza�em. D�verá
ter experiência de n�gócdos e

falando bem a [�ngua i!Il!glesa.
Made entre 30 e 50 aDIOS, dan­

do ipreferência a cava!l.heiJro ca­

sado. SaffiárdJo mensa'l será a:p:ro­
ximadamente 25 000$00, acresci­
do de despesas de ::representação.
UtNizará carro da fi.rma para

.•

deslocação em sef!VIÍço. Horário
das 9 às 13 horas e das 14.30
às 18 hOrás. Clon.tacta,r D. Rau­
lJin Fern3.Jndes, s:olki tando ,bole­
tim de œndidllltrura.
Telef. 089-94437, Candia, Lda.,

Ailmanci:l, AIlIgarve.

AlpóS.. p�OLongllldÓ sofrimento,
faleceu no dd'à de Junho. o sr.

MáiÍlue1 AiexaIDdre, de 88 llIDOS·

de Iildlade, propri�tário, naturra!L
e ræi:dente n,esta 'Locailild:ade.

>

O saudoso e�tinto era Viúvo
da sr." n. Maria Guerreiro; pai
do sr. ·Dr. Manuel Guertei,ro

r. � AIlIexandre, niédJ1co 00 Hospital
de 'Lomé, C3.Jsado coni a S:J';n D.
Maria Isabel GonÇ!aJlIves Pache�
co AIlJexam!te, da sr.". D� Maria
IJau:ra G-UieITeiro Ailiéxandœ, re­

Sildente em lisboa,
.

sr. Jaime

Gu¡e�reiJro' AllexalÍ1dœ, ca:sado
com a .sr" D. Allzira Crawniho .

Alexandre, reSidente em SliIHr e

avô da sr" D. 'Maria doe Lour-'
des Mexandre de AIlImelda Set"
viine, casaJda oom o sir. !ltlllio Ri::'
cardo. Moreno: Sérvm, residenté
em .'Lisboa, .:p. Maria M�rgarilda
CraViinho. AIliexandre .Fernandes,
casada com o sr. Luis F�mand�s
e D, Ana Paula C:r'aV'iinihQ 'Ale-

.

�a'ndre.
.

O funerall reaillÍ7Jou-se no �dia'
segu�nte coon' grande 3IcomlPa­
nhamelliÍo.
- Oontando 75 alDOS die idade,

faleceu no sítio. da Char,neca,
freguesia de Alte no passado ilia
18 o sr. José Nunes Pailma, pro­
prietário, naituraJl de Ben:a�im
Pequeno - AIlile, tendo residIdo
muitos anos no t1ligar dio Cas­
telo de SllIllLr. Era pessoa muito
oonihedicIia e estimada. '.'

De1xa vMÍ'va .. a ,Sir.", D.,.,Mapa
da Conceição Teixel:m Nunes
Pallma e erar cunhad10 do. sr. An­
tónio Teixeira¡ 'Nu'nes, ,e das sr.";
D. Maria Teresa Afonso Palma
Nunes; D. Laurinda Teixeira

educac'ão
.

'" pré ..escolar
pa:ra acel1tarem os últimos por­
menores da coo¡p¡eração em cur�

so, designadamente· 110
.

cóncet�
.

nente' à escolha daS zonas e po�
pulações :a beneficiar coni' os

jardins de d!riofância. Def.Ñl,id:a a"
,futuTa �ocaldzação de mais de '.

500 jardIns de ,infâ!noia, Será
aberto êoirrcurso para colocação
dos educadores' de infância:'
No ano 1edivo de 1978/79 fun-:·

cionaTam em PomugaJl c,rotlnen­
tal, 95 estabeleci'mentos de edu.­
cação pré-escolar 'Il() ensino of:1-

.

c�al e 395 no ensino paJI'lticulaa-.
QU3iIlJto a educadores de in­

fância havlia no mesmo ano

lootLvo; 142 no ensino ofiJCiaill e
.

971 no ensino parucwar. AlU­
nos: 3 331 no ensino o.ficiai e,
DIO particular 23 939.
Esta ;medlda insere-se no Pro­

g.rama que o MEC se prolPôe
reaUza:r' de;. eQom -o' de�nvolrvi­
mentQ

.

da· educação' pré-escolaæ,
contribu['r para çorŒ"igi!r ef:eito�­
disorim�na:tórios. na condrção
sócio-cultura']! .da 'criança �,por- .'

tanto, favoreçe. urna efectiva Ji.� .'

berdade,de eIl$ino.'
.

. ,

� N- � __

A fest� passou
mas mantém-se 'viva

no meu corac'ão
.>

Escreve-nos o nosso prezado
amigo e COlialborador, sr. Ma­
nuel G. Farrajota, �amentando
qU,e um arrelda:dor sall.rt!o de H­
nha ,tivesse deturpado o sentido
da fmse em que JPa'etendeu reai­
çar a presença de Olihanenses
nas Festas da Mãe Soberana em

lioule.

Aos ilJeitores que notar,am a

fa!lta de nexo no texto cumpre­
nos fa7ier notar que, prude se lê:

. «Em eS'i}edal Olhanenres que
propositadamente a terra Na­

tail,}), deve 'ler-se: «Em especiai
Olihanenses, que nunca faJltam,
e de LnU!lJe:tanos, radicados em

todlo o país e fora dele, mdos
.
prpposiltadamente à terra Na­
ta>l». .

Gomo se verifi,ca, a «3im¡plllta­
çãiO) estrupiou o seTIltid!o e har­
monia do texto, o que aos lei­
tores meno.s atentos a «grailhas»
pOdieria ter dado a impressão de
que lO autor .não soube escrever

melhor .. ,
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CentliJfico paira eféli!to de- pu­
bIiÍlœÇãb que'por etSoriitlul'1a'·œ'"'
um- de Juliho.· dé" 1,980; exa-­
r�œ· œ- foIlhas ar v.2t a firs.
33 v.2: :ROI JiiMrIO.-œ nE>ttas-11'2.­
-B, foi_;; c:onstiitluÍtda. ell�re:

<G8dwa1rd� &> AllbuquelilQ'Ui&¡;
Lda,» er,Ant6nio, O'límp�' deE·
�lbliJK:Juerque;- Pereilra,t uma,

so�ooadeuOOlmetroiallr;por' qlKr.,
taIS ,C» ,respOlnSJa�lwdade I�mit',

tadai que se. 'rege .peIIOSi a¡r­
tligOIS s.egwnte.s:

t.O: _. A sœiedade 'a�ta .

MINIST�RIO DA HABITAÇAO, E: OBRAS POBlICAS;:

SECRETARIA, DE,ESTADO D� HABt:rAÇ:AO
FUNDO' DE' FOMENTO DA HABITA"ÇA6

DIRECÇÃO' DE HABITAÇÃO: Da- SUL

ANÚNC'IO
C6NCURSO.:P(JBLlCO PARA ARREM�T�O-DA,
EMPREITAOJ)¡ 10/DHS180 «CONSTRUÇ�O-DE'48

�

FOGOS, EM TAVII\tA))

: jl��,,,,,,
. -:--.

---

'� I
l' - Preço base,œexecuç80 ,.••• , 47'345:335$60;-

Cauç_io' provi&6ria •••1 •••• · ••••• ••¡•.•• ,· t 183.633$40
Prazo de.execução·, ..•, ...•...'M.·.....j•• ., 540 cias:'.

2 - Alvam Exigido

- 1. a Subœtegol1iia 8'-œtlegORa.:,1 paralempreêJteil"OlSc�de.
OIbl1aS ¡públicas.

- Oategoriia ,únliiœ 'Ipara, IndUS1lMüs: de -Cons.llI1UÇãO:-Ci­
vl.

- 01las�se e sub-das,se correspondentes ao valor das
propostas apresentadas.

3 - Data;,; hora:: limite e local para�entrega; 'das.p,mpo&.­
tas:

,

Até à,s 16-ihoras do dia 17 de Jufho dé 1980; na Di­
relCÇ"� da. Habi'tiaçãa...dO SUil. - SeliWÇos Adminis­
tratWOIS•. Q!,IIrnlla da¡ Vilstla A!legr.e: l.o1Ie 38; 2.· ,Fase
em �vQll8.

4 - Local, dia e hora do acto público do Concurso:

NOI mesmo edifíoilo, 1.2 andar, pâas 15 horas do
dila: t8_de.Jalho 1de:1980.

5 - Loœl e horário parà:.exame, do" Processo:

No mesmo edificio, 1.9 andar, às hOiras ,normailS de
e�pediente e na Câmal18 MlJiIliQpaJr de:-TaWrla:.:-

Diœcçãa de ,Habitação do Sul" em �vOl'l8; 80S'" 17
de Junho de 1980.

O mr.eotor deHabitação do Suf,
Mário Fernando Costa Santos de Sá

engenheiro,Civit

a ,f¡jillma œ--«OUMP110'� UMI­
TAOiA»,,,lteim 'a sU!8'.'sede. na,
Avenida 25 œ: Abril� �.o'15�
na; viht. freg¡_uetSIiia, e. conœlibOl'
de', Albulfeiira:: e. durará'-· ,�r"
tempo_ !ilndete¡;miiryado, ellltlraa,­
do" ho�e em exellcíoiío."

2.!!� -,O;objeCto.da,soai�
dade é: a·· e�raç�ó ,dê- ,res-'
taurantes. bar" danoilng,- a si¡"
miJal1eS.

3:0� .- O: oapiítlak social: mr.:.
tegml1menœ' ¡reallfzadO e�Siubs-"
orito. em, dinheiro, .já. en�rado.
Ilia C a i x a Sooiía(, & d&..
100.000$00, _ e.,coJ1reSiponde à
'soma de duas quotia1s: -

Uma. .
na' vallo" nomilnaJ, de

90 000$00, pe'rltenœnœ à sé­
Clla «Edward Bt· Abuq;llIeJ1que,
Lda», e oultlna; n.o valÓlr de-
10 000$00, pel1tlenaenrtle ao

s60ió Alnt6nw' OllimpiO,' de.
AIIlouquerque-. I?ereillla".

4.°:' _. Os. s6ei�s·,peder.ão.,·
fazeF 'prestações- su:plement<f<'­
res de· oapital:" medifàlMe: as­
condições eSttiabeleoidàs PQ:r
del�beração a tomar em As­
s'9ffi1b11êi!&· G'el1a1. '

5.1!; - A g�rêinàla da So.­
ciedade· e a' SItIla, representa­
ção, ootIiMa' e- j)asSlilvamenœ,
em juizo. e'·fOJ1& dele, 'perten­
ce aIO sóClib An:tónk> Olimpib
de! Albuquerque, Pereira, qUe'r
de'Side já, fica nomeado ge­
rente; e,' a _ outro sócio ou

n'ão, a. nomær em 'assem­

blei� ge1mt, reun�da pall1&_ o

efeilto,. com ciSipe¡nsade oau:­

ção para. 01, pnll:làro.
§" Únicæ - Em nenhlUlm,

oaso. 'poderão, os g�rentes
abrigl(llr_ &.o sode.dade: em fian­
ças, abonações; Iletlllas de. fa­
vor e mails éIICtOs., e doou:
menltOS. de. '¡rltleresse. alheio.
aos neg.óClos ISoa'laiS.

6.!!:. - Para que a· SOlde­
dade fique vallildarnente abrigo
gada, é neœssáda.a·assina­
tlJuna de ldots. gerentes.

§ ÚlnilClO: - PaNt os actos·
de merOi expediente.",ibasta a

aSSl�natuœ., de um gerente.
7.°: - A œssão. de quo­

tas, no todo ou em pante,
quer enltlre o!S SÓCIOS quer
quando feita a es.t1f1aDiho� œ-

TrespasSQ-se
RestaUlmme.«Q u ã-- Q u ás)

em Qtual1tleira.• na. IR'ua Dr;, Jo­
sé Joaquilm-S08IreIS (a 50 me­

tros dP pmJla). Bom PI'eÇIÇJ:
IlOfo"ma no ,próprió tocaI.

TRIBUNAL JUDICIAL DA- COMARGA�_.DE- LOULÉ

Pi. N &N'·c-r 0-
(l.· pubfk1ação).

Pelo� JlUizo. da. DlÍlreÍltOr' da.
cornaooa., d&_, LOJuté e; 1'�· eee­
ção : ool'1rem écfiiooJ$.. dé 6:. 1l1&"
ses, aQntacbs: da�.2.a"ec·ú1dma,.
puiblt:ação deSIte: anúnciO, a'"
tando'., VIC'8NTIE� Bil,TA AR:.
fU�GA._ CIaSIéIIdo,. aotuæ:men�
te' atI'sente· em1 pal1te> inœlitla
e IOOffi ,a ú1ltli1ma œSliidênciia 00-
nbeciida na povoação el tíœ­
guæi8 de Quarteilra.. do CIOIn­
celha de Loulé para; no pr.
ZO. de 20 das posœoor àque­
le Idos éditIos, impugnar; ...
éllCÇ�O especiall -para dedI!aM­
ção de ,marte presumida. com
pecido da as.sistência"judiciár·
!'ia.. com o n.O 36/80. reque-

pende do oonsefl't1i¡meMO' da
sooiIêdade, ficando eISl1la:,·e;os
SÓOlGS por estia OIl1dem, 81 gp­
mr do areito de preferência
na, aquisição dessa9 quOltlas.
8.": - A ..!sOIOÍ�dade.,lJlOIderá

oons'tliltluir mandélltálrios e ou­

tor,g�r..¡lhes OS" :podêres" que­
entender oonvenæmœs •.

9.�: - Os estlaltlu1iOis desta
sodIédade poderão ser !altte­
l1adOfs de aooncb oom-a,mab
!lila do oapt1Jaf' soda"-

10.°; - A !Sociedade po­
derá, abJir ,agências ou fiiai�.,
sedJlSsim 01 entender.

11'.°: - Sempre que a Lei
nâo exIi�la OIultlJ1a!s fOllmalildal­
des. e:.:pJlazQ1S" as ·æsembleWas.
gemw1s ,serão--convœadas- IpGlr
cantla ¡OOIgliistada, enVlÍada corn­

,a anteœdêniCIla· míndma, de..
OIUto dilas; lporém, ta. e>tpedi¡;
ção IJlOIde :SElIf subsdtuida.pe­
lias 8ISlSWnaItUlI1éJ!S dos s6oibs,
no. ,reslpeat5IVO 'aVliiso oonw�

cat6.riila, œlSIQ ,em qu�. 8' con·

vocação deixará de depender
dai refenida alfll11elCedêhaa:

Es,tá oonfoll1me' o orilg�lIla�.
Cartório NOita1ri1a111 de Lagoa,

2 de J1ufbo ,de 1900s
A· 2.' A�udante¡

Mal1i1a José COIf'Ireia BIlaW'

ADVOGADO

Rua D. Paio Peres Correia.
WO 11' - T'elef!. awe'

L.O.. U L"

r�da por: stlla�muJher. Oilf,.·da:
COInœi'Ção Menalba.' domésti.¡
aa; reSlil� nléli:;.if!U18 do-V.;
0,.2, 28;. da·.• ltireg_uesia efe¡
Q'!J8Irteir13, e5118;: alqada. au.,.

sénrala, em par.te-� el

IllOII'1t&.:IpreiSlUlmiIdiL
NI() lmeslmo� pf'OICeISiSIO sãO,

Cliltiados por écitos de-ao- das"
jIg'ualmentte contados da 2.- 'ei
últiilma publicação deste enÚR."
ciJo. 0151�tNCEfl:
TaS para� no pMZO de 20,
dilas depo� de decorrido o,

OOS édltOlS, �mpUi9lnarem b a

referida ausêncià e mor.t&

presumida daquele VIicema
BJia_AI1r1aga..

.

Loulé, 30 de Junho •
198G.

.

O. ,JllJR _",Oireito,
at MArio Meira Torres V._¡

O< EScriVãO de Direito.
a) JoiO- dO Carmo Semedo.
A Voz, de, LoWé" n.- 786, 10-7:.aG.

TRIBUNAlI JtJDICIAL DA
COMARCA. DE:'LOl1I..:lt

Sec. Aux.,
Ex. Sumária 17/80

ANúN€lO
(2�' ,publit:aVão)

FAZ;.SE saber 'qUe n� Ex&­
��o- Sumária .. n.1I 17/8/J·
q:ue António Eusébio Ladei­
ra, residente em Faro,

.

move:

oont.,a a executado MARlO.
RO:OHI,GUES AMENOOEIAA¡
c o m œs�dêl1iCia oooheci­
da Ui' tim amente em N.
manci -, Nexe;· deS1Ja¡, 00.,.
m'a;,r a '8 de· touCé, aotual�
mema ausenta· ern, parte_ tn�.
certa, é este execUitado CI·
TAllO pa,ra no prazo de 5
elas, tiinda' a .. dilaÇão de 30
dilàs� que' OOI� a OOIrrer

depois da S8g\lOOa e úl¡tJiil1l@
pubJ'i!cação, do. presente anún­
aiIO, deduDr oposiÇão, pagar
ao. exequenJte oU nomear

bens· à .peohœa, $D.b peina de.
não. o- fazendo, ser d(wolYi­
do 00 exeqIJente esse diJre¡..
ta, . já' Q'ue estte. é' o[edor do
execu.llado_ da quantia' de
80 21 U$OO, conforme letras
juntals_ao.pr�OI e que não
foram pagas no praZOI dó �
venotmento ..

LOIulé� 13 de J<tU1ho de
1980.

.

O JOIil· de Dire®,
a)' Máric:J. Meka:<Torres Veiga

O cSiCr:Wão da: OiiiJ:eko,
.

�)� Américo, G. Correia
A Voz de Loulé, n.· 786: 10-7-80

Fábrica de' BlO'cos d'e'timento.-

NO. MELHo.R LOCAL 0.0 ALGABViE.. JUNTO. A

QUARTEI,RA.

TOTALMENTE· EQ..V,I'PADA. D;E- CERCA OJE &000

M2 OB'TERIRiENG.

TRATAR C.QM Jost: MEN,OONÇA - RUA DOS
BOMBEI'ROS PORTUGUESES. 34- 1,°. ESQ.o - FARO
TElEr. 22794. (PF):
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IMPOSTO PARA O SE,RVIÇO

DE INC�NDIOS

A ,Aliança Seguradora, constituidá pe-

'las ex-Companhlas- Argus, Douro, Mutual,
Ourique e Tagu�, avisa os proprietáríos
:dé prédios urbanos do concelho de Loo-

,; lé, qu� termina' no próximo dia 31 o pra...

z.00 para a, apresentação à respectiva Câ­

mara das declarações destinadas à isen­

ção de impcsto para o serviço de incên ...

dios.

Lembra� por isso, esses seguradoS que

devem proceder àquela formalidade,' para
o que se toma indi;spensável juntar à apó­
tíce ,de sagum e respective recibo de pré­
mio, a Caderneta Predral devidamente ac­

tualízada,'

MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO E OBRAS púBLICAS
,

SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO
, FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO

DIRECCÃO DE HABITACÃO DO SUL
>

' >

ANÚNCI'O
CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA
EMPREITADA 11 IDHS/80 «CONSTRUÇÃO D!= 24'

",

FOGOS EM TAVIRA»

1 ....:.. Preço. Base de Execução , , .

Caução Provisória .

Prazo de Execução .

23 672 667$80
591816$70

365 das

2 - Alvará exigido
,

.

..:._ 1,.a SÚlboategolri:a e catJe¡g'oda I pal'la empreilteiiros de
, 'obras públlilCas.:',

,,;_ Garteiqi()¡ni'8 únliioa' palra IndUiSillr:ialis de OonS1lr:uçã'O Ci­
, v�1.
- ClialSise e siU'b-Cil,asls'e COll'loospondentes ao valor das

propostals ,apreseni1::aldas.

3 - Data, hOl:a limite e local para entrega das propos­
tas:

Até às 17 hOI�als do dila 17 de Julho de 1980, na

Dilrecção de Hahiillação do Sul-Servrçols Admin-iis­
tJrai1:1iwos, Q,uinrta da V�¡s1ia' AI,egre; Lo,ro '38, 2.· Fase
em �vol1a.

4 - Local, dia e hora do acto públi'co dOl Concurso:

No 'Ij;,elsln;o l�dii�íoilO, 1.° andar, ,pe'l,a,g 16 horas do
dia 18 de Jurlho de 1980.

5 - Local e horário para exame do Processo:
.

-

'No mesmo' ·edilft.àio, í:O anlCllár, às hOl1as nonmaàls
de eXipediienlte e Inal Câmal1a MUinioipal de liavi<ra.

D�lrecção de Habitação dOl Sul, em Évora, aos 17 de
J unho de 1980.

_,

<.
O J),lilre�or de HabirtJação dOl Sul!,

Mário Fernando Costa Santos de Sá
!6ngenheilJ'lo CiiMi�

Professores

apresentam-se
até 16 de Setembro
o Ministro da Educação e

Ciência, Professor VIctor Pe­
reira Crespo, está empenhado
na criação das condíções neces­
sárias para que,

.

no prõxímo
aŒ1JO 'leclúivo, de 1980/81, as actt­
vídades íectívas se indlcI:em na

data prevista - 16 de S,mem-'
bro. '

Em despacho enviado para
pubãcação, o Ministro dia Edu­
cação e C1ênc'ia assegura, desde
já, a apresentação atempada do
pessoaã . docente dos estabeleci­
mentos de ensino onde fôr co­

locado em resuítado do con­

curso,

Os lWofessores de educação
pré-escolar e dos ensinos primá­
rio, preparatõrío, secundárín e

médio, vinculados ao MEe até
30 de Setembro próximo e que
até 15 do mesmo mês já tenham
deñníña a sua sítuacão de co­

locação para o próximo ano es-
. ,colar, devem apresentar-se nos

seus estabélecímentos de ensino
em

.

data nunca posteríor a 16
de setembro de 1980.
Os professores daqueles graus

de ensino não vmcuíados
.

ao

MEG até 3Ó de Setembro de
1980 apresentar-se-ão no respec­
tiV10 estabelecimento de ensino
nos cínco dias subsequentes à

pUlblicação das HISlÍas . de coloca­
ção no. «Diário da República».

'

Bara a reañzação do exame

da segunda época, as necessida­
des .

de pessoal docente serão
superadas, sempre que necessá­
río, ¡pIOr deslocação de profese
sores colocados' em cada área

pedagógica.

DIRECCÃO HIDRÁULICA
> '

DO GUADIANA.
..

Foi nomeado director dos Ser­
viços RegdlOnads da Hidráullica
do Ouadãana, com sede em Fa­
ro, o oog.o THo 01ívio Henri­
ques, técnico que há anos exer­

ce funções superíores naquele
departamento oñcíaí.
-------------------�

A Voz de LoUJlé, n.O 786" 10-7-80

TRIBUNAL JUDICIAL
'.

DA COMARCA
DE 'ALBUFEIRA

ANUNCIO
Por eslte se faz públli-co que

fOlii dilslÜnirb<U'íldia na 'Secret8lI1i:a
.

Judioi'al- da comalJ'lca de AI­
bu�elí!la :80 que .coLi-be o n.O 571
/80, AcçãlO; c:olntJr:a INAGIA
DIE BRnO ,CRIISTóVÃO, ,s!Ol­
teliira, s:em prorfiilslsão, !intema­
da nia GIÍ'll!iloal PSlilqUliátl1i1oa· die
S.' José, ',em Ulsboa, para o

efei�o: de seir deoreillada a s'Ula

ilnrtendição pOlr anomall,ila psí­
quica.

AI,bulfelilJ'1a, 30 de J unho de
1980.

.

O J¡Liliz de mrelirto,
a) Arlindo'Manuel Teixeira

-

Pinto
O ESlcniiVão Adj.,

a) Manuel Luís Marreiros
dos Reis

.

PRECISA - SE
Senholra, 25 anols, oom o

7. º ano !lli oe'a,1 e freQluêntOila
ulnlivef1slirtá ni 81, fa'11ando ling lês
e Francês, prediga. emprego
oompaltíveL preferênlOil81 em

OO'Ol1iil:ól1io ou Iligialdo élO, Tu - ,

nismo.
ReispOSI1l8l: aQ anúnoio n. °

92 <Citaste jalma!'.

.

Tribunal Judicial daComarca de Albufeira

ANÚNCIOI
(2: pUibliCaçãO)

No dia 5 do próximo mês
de Novembro, às 10 horas,
no T'l1ibunaJl J udioi'al de Al­

bufeira, nos autos de AC­

çÃO ES<P'EC'I'AL DE DIVI­

SAO DE· COISA COMUM,
n." 27-A/74, U.a Secção, que
os Aueores ANifóNIO GON­

ÇALVES ATAlD,E e mulher
MARIA DA PI'EDADIE, ele

.

aglri,oUllrtolr e ela doméstæa,
residen.tes no sído do' �1'PQu­
var, �re9u�sia e concetho de

AI bufeilra movem contra QS

Réus MARI'A GONÇALVES
ATAlDE O'U MAHIA DA CON­
CEICÃO ATAIDE, viúva, do­

méstioa, residente no sí,tio
de Allagôas - F'el!1relill'as -

Albultieillia; a herença i'líquiida
.

e ilndi�ilsa aberta por óbioo
de' José ViielilJ'la Nobre, œpre­
senæda por: VITOR JOSÉ
ATAI,oE NOBBE e mulher
DINA MARIA DA SILVA
NOBRE ATAIDE, el� tJ'laba­
lh'adolr a ela doméstioa, resi­
dentee na RUla 1.2 de De­
zembro, n.º 10-4.º, Dt.o, em

Sacavérn _. LISBOA; MA­
R.IA TERESA ATAiDIE NO­
BHE ,e malrildo JOAQUIM
MANUIE!L XUFRE VIEIHA
NOBHE, ella operá ria . e elle
tJrabalhardolr,· feSlildentes no

sí�ilO de Alla:gôas - Fell1reiiras
- Alburteilra, e JQ¡S� GON­
ÇALVES AT,AlD¡E e muiliher
6M�LlA DIA CONOEIÇAO SI­
MÕiES, elle tJ'labalh!aldolr e ela
dOlffié'sltiloa, reslildenlt!es no sí­
dOl de Valle de Sewels" fre­
glueslila e -OOIOl06ll1hol de Albu­
f'elilf1a; RIGARDINA GONÇAL­
VES ATAIOE e malnido PE­
OiRO DOS SANTOS RODEI­
RA, 'ele tJ'labal hardolr e ela do­
mésnoa reslildentes nOI síi{jio
eJe Va'le de Hel ..Rei" �regueslila
e concellho Ide Lagôa e JOS�
MARIA CU'STóDIO e mulher
MARM ANTóNIO OlA SIL­
V,A, elle tPaballhlador 'e ella do,­
m:ésltJiI08l" relslidenltels no síitlio,
de .AlpoIUlvalr¡ freglUoolila e

ooncellho de Albulfeli!ra, s,erão
POISltJO'S em pnaga, pella pri­
meil!18 vez, pall'la serem ar­

rematados ao mai'or lango
ofereoido aoima dos valiores
adilalll�e Ílndi'oados, os segluliln- .

tes:

PR.iMEIHO

«Prédio milsil:o que se com­

põe ,00 ten!18i de s'amealr com

árvores e oalSlalS de residên- •

ciia oom vá,niOs. compalr,tlirmen­
tos, no s,íilliK> de AIIPouvar, fre­
glUelSlila e' ooneeêho 'de ·Albu­

fieim, que conf,ilna pelo Nas­
cenee e NOII1OO rom Manuel
Viielill'lal Xurf:re, Poente' '001111 Pe­
dro Gonçalves Artlaida e Sul
com Manuel Grergbnib Penas,
não desol'liito' na Conseevetó­
nilal do Helg,i1sto plredi!all de AI­
bufeilra e ,ilnls'onilto' :na' respec­
tJiiva martJni� rprediiall úl1bana, sob
o alntJilgo 1 208 e na martJriz
predliiall rústiba sob o ar1tiigo
1 084, o quail vai: à praçé! pe-
lo vallar de TRÊS MIL CEN­
TO IE VINliB ESCUDOS».

SEGUiNDO

«(Rústiro que se compõe.
de terra de semear com ár­
vores, no sí,�i,o. de Alpou,var,
�neglue5Iil81 e concelho de AI­
bufeilra, que oonlfilna do Nas­
canite corn Manuel Gregório
Penas, Norre com Malnuel
Vlieriir81 XUifre· e Poente e Sul
com Manuel dos Santos Li­
bra, .não de,scliitOi nia Conser- ..

'

vatónila do Hegilsto P,redi'all de
Albufeilra e lilnS'cl1iw na res­

pelCltliMa martr:itZ Slob os arti:gos
1 037 (4/30 svos) e 1088,
o IqUiall valil à praça pelo va­

lair de THI':!S MIL QUINHEN­
TOS E SESSENTA ESCU-.
Do.S».

TER.GEiIHO

«A fracção 4lndi�isa oe

1/12 (um do-ze aMOS) num

prédLo rústæo Qlue se com­

põe de terra de semear com

árvores, no 'sí,tlb 00 Alpou­
ver, trelgues:i!8I e concelho de
AlbUifeli!1'I8, oonf,ilnando no seu

todo, do Nascente com Ma­
nluel dOIS SanlJOIS Libra, Nor­
te e Poente com António
P,a¡iva e sul corn Oaminho,
não ldels!oniito nia Conservato­
nila do Regi:sto Predi!aJ de AI­
hufelim e liinrslonilto na!. re'spec­
t[",a mailll'liz sob o 81ni:go 1 106,

. o qUial1 vali à pra,ça pel,o va­

IIOlr de CENTO E VINTE ES·
GUDOS.

Allbulfeiiral, 18 de Junho de
1980.

O Juiz de [,i'reirto,
a) Arlindo Manuel Teixeira

Pinto

O Escr,i,vão,
a) Manuel Luis Marrejros

dos Reis
A Voo de LoUJlé, n..o 786, 10-7-80

.l.os Escriturários
PRECISA EMPRESA TURISTICA EM VILAMOURA

PR,EJ,END E-SE:

- Curso Comercial (condição preferencial)
- Experiência em contabilidade
- Residência no Concelho de Loulé, de prefe-

rência em Quarteira .ou periferia .

-'óo Ordenado compatível oonforme 'expen'ência.
Refeições na empresa

'

Regalias sociais em vigor na Empresa
"'T' Possibilidades de promóção a curto. prazo.

OFER,ECE-SE:

RESP,o,STA A 'EST,E JORNAL AO n.1I 91
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Conhecer a Sogrape foi objectivo (II).. L ,

Em digreSSãO pelo Norte
visitando uma grande empresa

(Continuação) b) Quanto à defesa do con­

sumidor - Possui este Organis­
mo um corpo técnico e de ñs­
caãízação que n:æ permite um

controle do comércío do vínho
!p�a além de ter-como atríbuí­
ção a emissão e concessão das
marcas de gamntiia é dos selos
de origem.

.
.'

Assím este �gandlsmo só con­
cede marca de 'garantia e o res­

peetívo selo, selo 'este que vai
coíado em todas as garrafas de
Vinho do Dão; aDS vinhos que
para aãém cm sua qualidade e

genuidade tenham o seguinte
estágio mínimo de enrvelheci­
mento.
Vinhos tintos: - 18 meses an­

teœdendo
.

o
.

engarrætamento,
com mais 2 meses de descanso

. em ,garra,feira.·
. .

Vinhos brancos - 10 meses,
que podem decorrer totalmente
com o vi-nho envasilliado e en-

garrafade.
.

De ,rea'lçM' que. o estágío de
envefhecísnento dos vínhos do
Dão, especíajmente os vínhos
tintos, é um ractor de primor­
d1all !impOrtância. Conjuntamen­
te com o cuidaid:o q� a Vim­
cola; do Vale do Dão, IJda., põe
na seleCção dos vinIhlOs que ad­

quire, é o estâgio de envelheci­
mento e neste o estágio em

gal'irafa, um' dos «,�g.redós» des:
ta f,irma na manutenção ello al­
to nivel de quaHtlade que :rem­

:pre tem apresentado. Bastarâ
!pam conf'i�rmM' tal fado verlif!­
car os a!ITOS de CIOLheita que es­

tamos a comercliai!izar.
(Continua)

TENSÃO À VISTA
UM EXCLUSIVO
DESTA <DEMOCRACIA»

I _

'A�um de Eanes vai
acentuar a confronitação politi·
ca, comprometer II¡ siltuação e

envolver as tendências socíañs­
tas numa guerra ,fria. œntra os

liberais.
. t

.

O País não va! illuomr com a

�urta. Soares Oàrncir()-iEanes. O
Portuga:1l desgovernado vai adiar
a sua democracãa orgânica por­
que a bilpolardzação é o estran­
gU[amento dos ideam democrá­
ticos e plurnli'stas, a ferlI"Ugem e

o atraso da sooiecfude.
Envre uma Constimrção con­

traditórIa . e Ultópicl:!i e um Pire­
sídeæte Ionge dos conceítos de
índependêncía, existe um vazio
no horízonre politico português.
Os candidatos à Presidência des­
prezam o nacionalismo moder­
no e aJl�am-se às nuvens e às
mannas ;politicas do estraageí­
rísmo doeneío, tÉ uma clara

Novos alistados da P.S.P.
O Mi!l1:iStro da Administração

Interna, eng.o E!J,riioo de Mello,
deslocou-se a Torres Novas para
assístír, na Escola de Formação
de Guardias da Pol'iCiÍa de Segu­
rança 'NbI1ca, ao Compromisso
de Honra da Escola de Alista­
dos «Eliseu Ba1:l:sta Mir'a!Ilda».
Para esta Escola, Qlue é a pri­

meira de 1980, concorrem 1651
candidatos com 'lrabtLitações do
2.0 grau à f'requênoia illaS Facul­
dades. Foram admitidos 567, que
enquadJrados lpor Comissários,
Chefes e Subchefes como ms­
trutores durante 6 :meses, che­

g,aram ao fim cerca de 500 no-.
vos agentes.

'0
.

D¡EPUTADO' pSD DiR. D'UAJRTE CHAGAS
'. j

. .

.':
'

dirige apelo ao Ministro da Agricultura

1)' Ocupando apenas 7;9% :da
área cu1tiva:d� 'á vdnlIa é res-

E à.quem ,foi proporcionada a ponsávek por 31,8% db rendi-
feH'cidade de par:tidpar neste mento ¡bruto da 'agrtcuJrtura' e
magnífico passeio proporciona- sillrvicultüra da regíão, não to-
do pela Sogrape e por Aguas mando IIlIO entanto em conside-
de Carvalilielihos não teve ape- ração O' 'Valor da produção pe-
nas' .a satísração de conhecer cuéría,
o fUliCiiionamento de uma gran- 2) O número de produtores é
de empresa, cuja produção é de de cerca de 38000 ocupando-se
extraordãnáría ímportâncía pa- no cuJJítLvo dá Vinha cerca de 30%
ra. o nosso Pais, mas teve aJi!nda da 'pOjpiuliação aottvà da regíão,
o ensejo die conhecer uma das 3) Da estrutura wHViinicol'a
mais -belas paisagens do norte e da região res5!3Æta que 'mais de
também aãgumas relíquias da 90% dos produtores produzem
sua hístórtca arquítectura, CQm menos de 5 000 il<itros cada, ca-

especial realce para o Paíácío bendo-lnes cerca die 55% do to-
de Mateus,. obra-nmma barroca ta;} da produção e que apenas
do Séclrllo XVH, o quaã deu ori- 3,3%. dos produtores produzem
gem à marca e rõtuío do vii- acima" dos ;10000 [[trosi•
nho Mateus. E v:illia Reai Ip10de Daqui se i<Difere da pulLveriza-
orguíhar-se de possuir esse belo ção da exploração v!irt:icoIa da
monumento tão Id,ga!do à sua região.
hiistóriÍa.
Em AVlLntes se síduám os ar- ORGAN'TZAÇÃO ECONóM!-

mazéns gerais e portanto as CA DO VINHO DA REGIÃO -

grandes e moderníssimas insta- Em 1942 ,foi criada a
. Federação

lações a que atrás nos referi- dos Vinioillitores do Dão, orga-
mos, 'mas a bela cidade de Viseu nísmo d�¡endel1ite do MÍ'I1ii5té-
também merece uma referência mo da ,Economia.
mllliw espec,ta:l porque é o cen- Basícamente.. este Organ['smo
,tI'O da' rêgião do Dão e ai defende os �nteresses dos vini-
visitámos as excelentes lnstala- cu,ltores cm regiião.e fiscæHza o

ções -da V\iníico1a do Vale do comérdo regiJonaI. Como exem-

Dão; !úfa., ipI1odJutora do apre- pllo de medidas conoretas pode-
ciadíssimó vinho «Grão Vasco». mos alpontar:
E aqui c'albe um pouco de his- a) Quanto à defeSa dos inte-

tória, pots alquiJIlo que ouvimos rtlSses vinicultores -da RegiãQ -

é :bem digno die ser sal�entado Pam além de. apoio técnico e

piara a maiol'i!a dos por-tugueses da; função:' de fixæção. dos preços
não sa:be, concerteza que, desde minimos de ,invervenção este Or-
o a;fiQ 500 A. C:, quando Portu-

.

gan¡'smo não per.mite a entrada
ga]i 'erà pM'te da então LusHâ-.··· na região de vinhos produzidOS
nd'a; $e .produzem vÍJl1ll!os na Rt:- fora dem.
giã!o'do Dão. No eI1itanIto; 00'- ' .í

..

tam -de 1390 as primeiras medi- _

das de ·protecção aos vinhos re­

gionais, e só em 1907 foi reco­
nhec'ida a e�istênda de um H- i

po de vinho do ,Dão e prevista
a delimitação da res:pec:tiva re-·

gião, ef'ecHvad'!I.; por,.IeLde.1912, .

que ainda se mmtém em. v,igôr.
A área tota;l da região é de .

376410 ha., sendo a área 000-

\prada com a cUl�tura da ,vinha de
15500 ha., ou seja, cerca de 4%.
É, ¡portan,to, entre as ser,ras da

EsbreFa, "Ca;ramUiLo, Bussaco, }ITa"
ve, Lôusã c' Açor e os vales' tios
rios Dão e Mondego, num solo
rochosQ e granítico, ŒlfíC!Í'l de
trabalhar· que se produzeol os

Viilnhos do Dão, de ¡longa vida
e segura conservação .compará­
veis

.

aos bons' VlLnnos da. Bor�
gonha,

. .

rMPORTANCM ECON(>MI­
CO,SO'(:'IAL DA VINHA - De
acordo com D, já ,a:trâs :referido,
a ârea ocupada pela ooltura' da
vinha é de cerca de 4% da. área
tota;l. Em termos de área cul:t:i­
..ada' essa percenta;gem' eleva-se
a cerca de 7,9% ..
Em eStudo :pub1icado em 1956

sobre .está !l'egião cb,�gava-se às .

segui!n{es conclusões sobre o. as­
s�to referi� em epigrafe:

tantes se dedicam à pastoricia
- os escassos laMfúndios exis-

i tentes nlO âmbito da sua ex,ten­
sãó temtorailll , são de rt:i,tUilares
em grande par:te não orioodos
nem residentes no seu conce­

lho;
Considerando que a ilalboriosa

\população dio concelho de Almo­
d'ôvar, ,através do trrubaNlJo, alia­
vanea que eleva todo o homem
e faz emergir da rebeldia dos
seus dnstilntos. a 'SUa for,te. per­
sonaJIidade morM,' dia após. dia,
valÍ desentralIlID:!Iindo da terra to­
dias aIS suas rpotenc1aillidades no

sentido de conseguli-r Il sua SUlb­
sistêncda;
Consilderando que os sucessi­

vos gov,ern:os polltugueses, si:ste­
martica:mente, têm mar-giinaliizadQ
tall população, ainda 'que mudtas
vezes por mera deIl1lllgogira elei­
torat se a;uto-reclamem Ilegiti­
mos defe!ITSOres dos maiiS desfa­
vorecidos CCOIllomiœmente;
Oon'Sddlerando que no primei­

ro governo socljJa¡}1sta importa­
ram-se do estrangeiro, atmvés
da IDPAC, 238 872 toneladas de
cevada, desUnada a semente,
que cevada não deu e pam for­
regem não sel'VlLu;
ConsidJerand'o que ceITa die

duzentos modestissimos agriclW­
tores a:Lmodovarenres piOr aber­
rante negligênc'i!a do

.

governo
sooi!liliista, foram assim defrau­
dados diO !produto dio seu traba-
}hiO e da 1mportânc:ia monetâ­
ria com que custearam a sua

parte da. œvatla !importada, pois
que até ao monrenæo presente,
não receberam, ainda, quailquer
indeID'l1lização ;
.•Requ,eremos ao Governo que
nos .informe, com caTâcter die

.'

..

� tI!l'i�ênda, ao aJbl'i'go dW; dispo­
sicõ� COIl'StitilcloDJads

.

e regt­
.

.

merutads ,ápli'câveis, o seguilJDte:
-��':' 1 -::-:- .�� ou não o Gov�rno

Óonsiderando que' o concelho
die Almodôvar no Di,strdto de

Beja, Hmitrofe dos cQncelhos de

Ourdque, Castro Verde. Mértola,
Sdi]Jves, Loulé e Alcoutim é um

dos maliores em extensão ,term­

vorial, sendo toda;v.¡ra no aspec­
to econÓ!lllico um dios ma:!Ís sub­
-deoonvolvidos na conjuntura
portuguesa.; .'

.

'.
.

Considerando que a ausência
de qualquer c:omplJexo 'industrdal
no seu te!'ll'litól'io - as ¡pil'ites do
sub-solo estão ainda na, fa� da
proSi]Jecção, 'l'cstringem a eco­
noma conœJ]¡hiira A'lmodovarense
310 sector 'Pl'imârio quase no ti­

po de monocu:lJtura extensiva de
cereais, .pratkada em condiçõe$
geo[ógdcas .pOUCD propicias para
tail; ,

C'onsiderando que o mmifún­
dio caracteriza na ,generaHdade,
a �ua estrutura fu'11lCltiárda - na

quaili a malÍorm doo seus habi-

VENDE- SE
MERCEARI,A, CAFÉ E MORADA DE CASAS, COM

ARMAZéNS, CISTERNA E -OUTRAS D,EPENO£NCI,AS,

N9 POÇO DE AM,OREIRA - LOULé.
, ,

>' ••••
.

'.

,.

. 'Tratar pelo ,Telef. 627n LOULt:
, I

•• , ·,,'r,'. !.

/1., ,
1 .'.

(12-4)

interessado em solucionar tal

!problema?
2 - Pensa ou não. o Gover--

00, uma v,ez �am sempre, fazer
imperar a jUlStiça aos desprote­
gidos, Qg'l1ÍCU:ltores a!LInIotlova­
Tenses, jâ que os Governos so­

cialistas não souberam ou não
qll'iiseram tratar de ,tall! �unto?

Pa:lJâcio de São Bento, aos 6

de Maio de 1980-.-

O iDepurtad,o do Partido

Socliai:-Democmta,

António Duart� e Duarte

Chagas

conñssão de má-fé <tividir o po­
vo português entre doís candi­
daltos militaxes de : igual ¡pese.
politico, isto é desconhecidos
iideo.logicamente, numa

.

Mtum
em que a. oposição atiça o go­
VelIDO com paroosações e pre­
guic1te aguda. A Sooiedade não
ganha o crédito europeu e a.

segurança: rpoHtica com a- amos­
tra tradicionâ¡, d3. violência,
com as perturoações socíaís e a

falta de produtividade. Nem o
sector pi'ivado reacende a sua
iJIliciativa. Ninguém se .¡preocupa
com. a Nação. As tarefas dos
candidatos são pessoaís, politi­
co-partídáoíos, como quem pro­
cura ganhar o títUilo de D. Se­
bastião num País aæruinado
Pielas d'ntromissões. estrengeíras
e a oaíxesa :nacional.

. .

De
.

racto,
-

a candi:da<tur,a de
Eanes é perigosa. ClOmpromete
a essência da própria :legitimi­
dlade democrática. A instabili­
dade do País está à vista. O to­
taMœr!ismo ¡ppd� estar à porta.
:Él dIIlacl'itldHâvel: a práitica pOlí­
tica dos partidos exístentes. To.­
dos tentando acender a fogueiI'á
cm bipolarização, a cor-rida para
a eonrrontação, ainda que os

cidadãos se atolem numa crise
sem IlintiJtes. Sempre a mesma
história' das .. sociedades de rai­
zes llatinas, só que esta tem uma
democracia indesejável, uma .m­
{¡acção galopante, muitos almo­
ços, viagens deSllleœssárias e

gostos públicos .exagerados. A
opção !política do Povo Portu­
guês não é certam.ente o enmi­
zai" das dificuidades econóJ,D,icas,
o desprezo cwtuml e as Hmita­
ções . sociai's. As candlda:turas de
Soares C�neiro e de Eanes en­
traram já em contrad'ição, por­
que as forças polmcas estão in­
teressa:das nessa iuta declarada.
Dividir o. mundo mildltar é tare­
fa daqueles que não respeitam
o. diálogo. A verdade pura é que
nós corittnuamos a ser Qlpren­
dizes e [gnoramos, lO sentido
pleno e alUtê:ntico de uma ver"
dadeira sociedade ocidental. As
ambiguddades da nossa politica
lPooerão permitir uma concep­
çãO' aUltodtária da nossa socie­
dade', A semelihança da Argen­
tIDa poderá SurgiT uma Junta
Mi'l'i.tar que esta'beleça a ordem
e!li unidade. Depois não se quei­
xem os pol'itioos que- a Uherda-· ..

. de . foi amordaçada.· Quem se­

meia a bi,pol:arização pode· sur­
preender-se com reacção. Greves
r,eveladas, viollêncla de lingua­
gem, crimes, activismos exage­
rados, calúnlias mútuas, campa­
nha eleitorru' precipLtada; são
factores de instabilidade.
Senhor Presidente: não en1¡-e

no jogol
'LUíS �EIR.A

omuro da vergonha
Integrado na sérde «As Gran­

des Cidades do Mundo», vimos
na RTP-2 um exceIenite docu­
mentârio aceœa da an�iga capi-
ta[ da A!lemaooa;. ;

- '.'

Infelizmente, Be111�m é hoje
uma metrópole cercada pelas
tropas soVlietdcas e sob cOl1lSltan�
te ameaça dio Krem'Mn repetir 'O

.

que jâ fez, 'lIll!iás: cortar as co­

mundtaçóes ¡por estrada ent,re a·,
.

cidade e aRFA, 'ÍIlllipooindo a

oirculação de pessoas e <ben�. Só
a Ponte Aérea, desenca'deada pe­
'los americanos, sailvou enJtão os

bel'l'iInenses de mor.rerem à fo­
me..
Prura mais e no OOIlHoo de tra­

var o êxodo de lrabiltantes de
Berl!im Leste para a pacte oci­
dental, os comUJD1;stas ergueram
o iMuro da VeI1gonha que é 'a
demonstração mads calbal do sis­
tema contorcionáriK> que dlom�­
na u'ão 3Ipenas a UnIão SoVi�i­
ca como os paises satéIites. Ape­
sar de uma fachada pretensa­
mente dleDloc;râtica.

Só quem camInhou - como
nós - ao longo dio Muro da

. Vergonha e contelIl(p�ou a TeI1l'a
. ·de Ninguém que os l1USSOS ins�:
, taila-ram entre os alemães lliwci'
e aqueles que se encontram sob
O' jugo soviético, é que pode fa­
zer uma 'ideia da desolação, da
ruma, da rtrtsteza, do sHêncio
'lúgubre e aterrador que m'i pre::
dominam ,e, fundamentalmeme,
da reqUlinJtadla crueldrule 'que ca-
racteriza essa enorme barreira
de cimento' e aço.
Nunca .o OCidente deve esque­

cer a ex1:stência do Muro pois
que :representa, OOS seus limi­
tes, o panorama que esperaria
a Eumpia Ltvre se alguma vez

as hordas soviéticas C'onseguts­
sem ·transoordM' para al�m dos
territórios que actuaWmente do­
mliœm.

R. D. S .

(ne 'cO Dia»)
.
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CONSTRUÇÕES VILAMOURA, S.
,IRELATÓRIO: E CO'NTAS D,O EXERCÍCIO\ DE 1979

BALANÇ,O ANALÍTICO (Exercício de 1979)

A,. R. L.

A.CTIVO Passivo e

Situação Liquida
DISPONIBILIDADES

Caixa ...•
.

Depósitos à Ordem

DÉBITOS A CURTO PRAZO
Depósitos a Prazo ... . ..

OHOOItes ei Gerails '" .

Ollient�s el Retenções .

FO:IInecedores ei c:orreilite
Adíantamento 'a For-necedores
Sector Público Esmta'l ...

outros Devedores ...

Activo Prov., Amort. e

Bruto Reinterrações

41048$00
1063 002$10

1104050$10

1995773$80
8492045$40
4396894$30

40613$60
847927$70

158435$40

15 931 690$20

EXIST1!:NCIAS
Matérias Primas ... ... ... ... ... ... .. . 5983708$90
Obras e Serviços- em Curso .. . .. . .. 183868 957$60
Terrenos 3 350 000$00

193207666$50

IMOBILIZAÇõES FINANC'EllRAS
Partidipaçôes d� Capita'l

IMOBÍLIZAJÇÕES CORPÓREAS
�. Bás. O. Máq. e lnstaütções
Fcr.rnmenltas . e UoonsÍlllios . . . . ..

Material de ea'rga e Tra(!lisporte
Eq. Adm. Soe. e Mob. Diverso ...

Grandes Reparações .. . .. . .. . .. . .. . .. . .. .

CUSTOS ANTEC;IPADOS
Despesas antecipadas .

. ..

TOTAL DE FROiVISÕES
TO'1"AL DAS AMORTIZAíÇÕES

TOTAL DO.ACTIVO ... ... ...

O nCNICO D:!1.:. CONTAS

Manllel Fió:;'Ueiredo Machado

50000$00

5{) 000$00

15648 553$40
578575$10

2316136$70
1516266$60
106827$60

20166359$40

1150845$70

.. 231 610 611$90

Activo
Líquido

31048$00
1 0�3 002$10

1995773$80
2547&1$4Q 8237284$00
131 906$80 4 264 987$50

40613$60
847927$70

158435$40

386668$20 15545022$00

PASSIVO

DÉBITOS A CURTO PRAZO
Olientes ei Correntes ... ... ... oo. '"

Adiantamentos de Cildentes . .. . ..

Fornecedores el Gerais .

Fornecedores el FactUfl"aS em Recepção e .cOOl! .

EinpréSIVimo:; Bancários ..... . ... ... ...' .

Sector Públl1co Estaltlrl
Outros Credores .. . .. . .. .

Prov. p.' Riscos e Encargos

PROVEITOS ANTEŒPADOS
Receitas Arutecipadas .

TOTAL DO PASSIVO

1233406$60
31199 966$00
25394 1t43$90
3343662$40
4692000$00
22 923 217$60

18187$60
25840$80

68 835 324$90

oo. 150803034$50

, .. 239 638 359$40

SITU"ÇA.O LíQUIDA

CAPITAL
Capital Sociài

RESERVAS
Reserva LegatI

RESULTADOS TRANSITADOS
E:mrcic-ib dz 1916
Exercício de ·1977
Exercício de 1978 ..

2 0001 000$00

2 000 000$00

61747$10

61747$10

.(-) 4441096$40
(-) 8371 77'$70
(-) 2280309$70

(-) 15093180$80

RESULTADOS LíQUIDOS
Itesultados oorrentæ, db E�rcído
Resultados Exercícios .Ant-erlores . , .

Resu!1tadiO Ext. do Exereício

(-) 11 806111$70
(-) 22676$20

S93 937$50

(-) 11 234 850'$40. TOTAL DA SITUAÇÃO LíQUIDA

'DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS (Exercício de. 1979)

"98 870$90 5 389 838$00
183 868 957$60

3 3St) 000$00

598 870$90 192 608 795$60

TOTAL DO PASSIVO E SITUAÇÃO LíQUIDA 215372075$30

DESP. Ci PESSOAL 45 683 302$10
DESP, FINANOEIRAS 1009194$20
OUT. pESP. e ENCARGOS 77 198$60
AMORT. E REI. DO EX. ·1 9002 815$30 48 672 510-$20 91154252$60

.98211$90

91 252 464$50
. (-) 11 234 850$40

80 017614$10

500000$00

50000$00

O CONSELHO'DE ADMINISTRAÇÃO
LUSOTUR - Soc.. Financ. de Turismo, SARL, representada

por Eng.· Martiniano �ntónio Leal
TIRANDA - Soe. Imobiliária, SARL, representada por
Dr. Júlio Fernando da C. BaptistaJCoelho
A.ntónio Bernardo de Brito e Cunha.

O TÉCNICO DE CONTAS

Manuel Fi';;'l!eiredo Machado

535'077*20

, ,. 141 418 013$10 141 953 �90'30

.. , 183868957$60

... 246.685- 307$60-62816350$00

RECEITAS FINANCEIRAS CORR>ENTES
OUTRAS REOEITAS
GANHOS EXTRAORD. E:xER;ClCIO 669473$20

308$30
211-092$30
669 473$20.

80017614$10

3675278$40
31578$80
905556$60
300448$10

11 972 775$00
546996$30

1410580$10
1215818$50
106827$60

----�

15252 997$50 4913561$90

O CONSELHO DE ADMImSTRAÇAO
LUSOTUR - Soc. Finane. de Turismo, SARL, representada

por Eng" Martiniano António Leal
.

TIRANDA
.

- Soe. Imobiliária, SARL, representada por
Dr. Júlio Fernando da C. Baptista Coelho
.Alltón.:.l Be=narâe eJe Brito e Cunha

1150845$70

985539$10
15 �52 997$50

----

16238 536$60 215372 075$30

EXIS'mNCIAS INICIAIS
Matérias Primas . ... . ..

Terrenos oo • .. • .. •

Materíaís ou Roegl.llloonar

6547783$60
2650000$00
1150845$70

10348629$30

20 933 037$90
700000$00

COMPRAS
Matérias Primas .,.

Terrenos... .. .....

EXIST1!JNCIAS FINAIS'
Mætértas Prímao .

Terrenos... ... .

Materíaés a Regularâzar'

5988708$90
3350000$00
1150845$70

10489554$60

CUSTO DAS EX. V. E CONSUMIDAS
Matérãas Primws ... ... ... ... 21492,112$.60

SUBCONTRATOS .. . 13 207 256$00
FORN. SERVo TERCEIR. 7450352$30
IMPOSTOS INDIRECTOS 332 021$50 20989 629$80

PERDAS EXT. EXERCíCiO
PERD:AS EXEJR¡C. ANTERIORES

RESULTADCS LíQUIDOS

75535$70
22676 $20

VENDAS
Matérd ,s Prímas . . . . . . . ..

PRESTAÇÕ:C:; DE SERVLÇO

VARIAÇAO DE PRODUÇõES
Existências nmis
Obras em CU1'80 ..

Existências IniciGis
Obras em CUrso

R.elatório d6 Conselho

de Administração
snrs. Acdonistas:
1 - Nos termos da lJei e d:os

Estatutos, vemos submeter à
apreciaçã(t de V. Ex .. c Relató­
rio, Balanço e Contas do exer­
cício ti'nOO em 31 de Dezembro
de 1979.

2 - Durante o 'ano que pas­
sou a actívídade da Sociedaci'e
cmg4u-se fundæmentalmente:
2. 1 - Conclursão e continua­

ção das obras em carteira men­
cionadas no . Re�atório do exer­

cícío anterior;
2. 2 - Iníoi'O das obras para

as Câmaras Mund'Clipads de M­
bufeíra e S. Brás de .A!lportel;
2. 3 - Inído das rnrraestru­

turas para a trroanízaeão da
Marroquia, em Loore, tendo si­
do em 'principio, assegurado o
!i:naIlllciamento para a tatadtida­
de da obra <pelo Banco Portu­
guês do Altlântico;

2. 4. - Aqulisição em Villa­
moura, a um particular, de urn

lote 'no sector 4 para a constai­
ção de uma momdda para ven­
der,

3 - Durante o exercício de
1979 conrínuou-se a reestrutura­
ção iiniciad!a em 1977 não totaí­
mente coroada de êxito uma vez

que à redução die pessoaJl veNN­
cada - de. 272 tra,balHtadores
para 182 - não corresponde a
uma selecção em termos (fu qua­
liidade e equüíorío de quadros
com graves ret,lexos nos níveis
de 1)foduti:vidade da empresa,

(COIltinua n,a pjr. 9)



A VOZ DE LOUL£

CONSTRUCÕE,S
•

(continuação da pá.g 1) seja possível garaneír o cum-

que podem consíderar-se bas- prímento das medirías adopta-
tante. baixos. das no 'f1�naJl do exercício e re-

Alliesar doo ol'iientações ema- feriildas em 3.
nadas da Adm1nisttaçã'O visa- J,'ll!liga"ri1ós e acreditamos que a

rem 'a recuperàção da'Emptesa viabiilii!:fu.de' 'poderá ser obtida,
pfocrUil'ando ct1J1Í1'prir os 'prazos ccnjuganrío esta actívídade- com
acordados na, execução d a s a LJ.lll>b'.diá:m, como se está a

o'fuia;s: e e<m'Cllui-las em) .termos, faw- no emprændâmersto de
economícamente: ravoráveís não 1 Loulé�; ao, qual 'Outros se pode- ,

houve da parte de aJl:guns dos rão seguír desde que à Empre-
pllinclipais responsáveís al €a!pa- sa sejam' dados os. tndispensá-
cidade- .de. resposta" susceptível veis. apodos.
de" ao fungo do exercícío, aJlite- 5 :...,;. .·NQ Balanço, na conta de
rærem. substancíasmente o mo- ResuilitaJdos e nos seus anexos

dus, vivendi em cada obra: estão mserlidos todos os. eíe-
No final do exercício foram mentes Q'tre_¡pQssi¡btUtam V. Ex."'

tomadas medidas susceptíveís fazer, uma apreciação correcta
die corrígír esta situação através da sítuação econõmíco-ñnanceí-
de, uma , maior reSiPOOiSa'biiliiza- ra da Empresa.
ção dos Directores de Obra pela Os resultados do exercicio

ma�clla da mesma em todos os apresentam um saldo negativo
aspectos, �ndUiSlivé o nnanceif- de' Esc. 11 234 850$40, sendo de

1"9, definindo custos e níveis de salientar que parte dele resul-
fãéituraçífo mensaís; .� ,ta de uma obra efectuada nos

4 � Considerando os resulta- exercícios die 1977 e 1978 e cujo
dos dos' exercícios anteríores ',:f,echo de contas só foi efectua­
vemos com oastænte a1píreensão" do/em 1979.
o futuro desta Empresa como Assím vimos propõr:
emI?rei1tei\ro de obras, caso. não- 1 - Que aproveís o relatório

VILAMOURA,
e contas do exercício findo em
31 de Dezembro de 1979;

2 - Que o prejuízo deste
exercícío transite em. conta pa­
ra o exercrcío seguinte;

6 _:, Apr.oveitamos a oportu­
nídade para agradecer a cola-

bqraçã;o dq- ¡"iscali único da
�presa e nian'ifestar o nosso
apreço aos trabalhadores que
com sacrificio e dedicação exe­
cutaram as 'SWiS tarerss,
VtHllmoum, 11 de Março de

1980.
'

O CONSELHO
D� ADMINISTRAÇAO,

s. A,. R. L .

PARECER DO FISCAL ÚNICO
Senhores Accíonístas,
No cumprimento das disposi.

ções legads estatutárias e na
quM:lídade de' 'representante do
Fiscat1 único da empresa, apre­
sentamos, a V. Ex.as o nosso

parecer, acerca do Relatório· e
Contas, que nos fQram presen­
tes, pelo EX.mo Coose1:h() de Ad­
ministração.
Ao ãongo do exercício que

agora se encerra \PII"OCedemos re­
gularmente: ao exame da escri­
ta, constatando que a dccumen­
tação que Jihe sewe de suporte
é tratada na mais estrita ob­
servância dos preceitos, legais.
O, Conselho de Administração.

no seu relatório, aponta com
Cllareza os motivos que a des­
peito do esforço· posto na recu­
peração da empresa, conduzem
ainda a um estado de degradação
económico I financeira.. Aponta
ainda novos caminhos vísando
a sua æcuperaçãc lPI'etendemlo

LUSOTUR, Sociedade Financei­
ra de Turismo, S. A. R. L.
representada por Eng. Marti-
niano António Leal _

T1NANDA, Sociedade Imobiliá­
ria, S. A. R. L. representaãa
por Dr. Júlio Fernando da
Cunha Baptista Coelho

António Bernardo de Brito e

Cunha

ANEXO AO BALANÇO E DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

- a. 2 - Let'ras DesconJtadas e credores pL Letras Descontadas.
Registam a responsabilidade da empresa ¡perante as institui.­

çôes bancál'ias, ondle ,foram apresentadas a desconto os titulos, re-
presentativos dte dMda.

.

BANCO PORTUGUíl)S DO ATLANTICO' - FARO 861361$40.
8. 3 - Devedores pI Títulos Caucionados e Titulos Caucionados.
Esta conta regista, o'mandato da empresa, no Conselho de Admi.-

nlstração da Sooiecl'ade Agrícola de Vi'lamoura, SARL, 50000$.00.
8. 4 - Garantias Bancâr,ios e OrOOores pI Garantias Bancárias.

.

26594 762$90 Refilecte a responsabi1lidade da: empresa- com as Instituições
9291 800$90 Bancârias, de modQ a garantir a boa concretizaç� de obras. ou

7 237 039.$00 ,

a utilização de adiantamentos.
427272$90 ,�. BANCO PORTUGUitS DO A'NANTICO - FARO 22864.760$20.

2 132 426$40
.

_
No oumprdmento dio art," 2.· do Decreto-I.ei n.· 47/77. de: 7 de

Fevereiro, descnmínam-se abaixo a:s contas de Baœço que, mere­

cem referência no presente 'anexo.
.

1 - Relações com AsSociadas
LUSOTUR, - Socliedade Financeira de Turismo, SARL.

Olientes c/c, ..... . , ..

Olientes clRetenções . . . . ..

OUentes clAdiantamentos
FornOOedores

, :

Déüitos Créditos

1 213 927$30.
3365060$00

23 567 223$70
4235585$40

3365060$00 29016 736$40

2 - Existências
. 2. 1--Matérias, Prilnas
A conta foi movímentada pela sistema de iinveniário perma­

nente e a sua valorização efectuada. ao preço médlio de custo.

2. 2, .......Obras em· Ourso
Esta conta renete custos ,rea'is à excepção da sua subconta

«Encargos S'ociais», que trarduz uma ltaxa fixa. Pam o seu movi­
mento' utilizou-se a classe 9, sofrendo a classe 3, uma redução de

62 mil contos, correli1P�ndente à variação. do produto. ao. ,lOngo do
exercício.

3 - Débitos cl Pessoal

No
.
fimal do', exercicio a conta apresenta um sa'lido de Escudos

18187$60,
.

valor cONespondente a venclrhentos aIimla nos cofxes, da

emp,reSa.
.

,

4 ";':"Despesas el Pessoal
OrdenadOs e salários ...

. Remurnerações Adicionais
',Encargos si Remunerações
outras' Péspesas el PeSS03il
Seguros. Acid Trálb. DOenças Proftsslonaiis

45683302$10

5 - Capital Social

Titulares

LUSOTUR - SOc. Fman:ceira
de Turismo, SARL. ... . ..

TINANDA - Sue. Imob�lllá­
ria, SARL ...

outros accl.o.D!is� ... ... ...

N.·'Acções ValoJl Nominal %

1940 1 940 000$00 . 97

50 50000$00 2,5
10 lO. 000$00 0,5

,'--

2000 2000.000$00 100
'--

6 - Imobilizações Financeiras
.

Em 'maJpa separado publica-se dnventârtQ desta conta:
«Decreta-Lei n.o 147/72 aN: 2 .. n.. 1»;

.

7 - Movimento (Jas Contas de Provisões
Contas S. Inicial utu. Prov. Reposição Saldo Final

Prov. p." Cob. Duv.
O; ruse. Ene; .. . ., 648 990$20. 41 713$70. 194.767$50. 412 509$00
Prov. p." Depree.
Existências 654 378$40 55 507$50 598 870$90

1 303368$60 41713$.70 250. 275$00 1011379$90

8 - Conta de Ordem
8. 1 - Titulos em Caução e ,Credores ,pI Títulos em Caução..

Regi'stam o valor das acções da 'empresa, que caucíonam o
mandate de Administração.

LUSOTUR -Sociedade Fdnancelra de Turismo, SARL SOOOO$oo
TINANDA - 5ociedac:lc Imobiliária, SARL ... ... ... 50000$00

100000$00

9 - Movimento da Conta de Situação Liquida

Contas· Saldo Inicial Mov. Exere. Saldo Final

C¿¡,pilta'l Socitlil Z 000 000$00
Reser. Legais 61747$10
Res. Transi>t (-) 12812871$10 (-)
Res. Liquides (-) 2280309$70. (-)

Z 000'000$00
61747$10

2280. 309$70. (-) 15093180$80
8954 540$70. (-) 11234850$40

(-) 13031433$70. (-) 11234 850$40 (-) 24266 284$10

Vd>lamoura, 13 de Junho de 1980.

O TÉCNICO DE CONTAS
Manuel Figueiredo Machado

INVENTARIO DAS PARTICIPAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1979·

,

Quanti- Valor Preço Mé- Cotação Valor de Balanço Valor Diferenças .

Designação dio de em Total de Flutuaçio·
---

Perdas'F

dade NoID.1n&" Compra Bolsa Unitário Total Aquisição de Lev."
I Valores Result.

1 - PartiCipações Financ.

-

1. 2'-Acções:
. :Soclledade AgriCOla de

I i�VHamoura, SARL· ..
1000$0050 1000$00 - 1000$00 50.000$00. 51)000$00 -

1.9':"'T� ............. i I I I., 50, - _' - - 50000$00 50.000$00

O TÉONæO DE CON'IlAS

M4Úuel', .Fipelredo: Macbad�

O CONSELH,)' DE ADMINISTRAÇAO
LUSOTUR - Soc. Finane. de Turismo, SARL, representada

por Eng: Martiniano António Leal
TINANDA, _, Soc. Imobiliária, SAaL" representada por

DI'. Júlio Fernando da C. Baptista COelho
AntÓtro' Bernardo de Brito e CUnha·

para 1980 es atpoios que tomem
viâveis a sua transtormação em
empresa m 1 s oí æ , ImobHiáJ:'lial
IConstrutora; Dtspensamo - nos

por; isso de mæíores eonsíãera­
ções,
Assim propomœ à considera.

ção dós Senhores Accionistas
que)
l. Aproveis. o Relator<io, Ba­

lança. e Contas que o Conselho
de: Adlninistração agóra aIPl'e­
senta.

2 .. Que. nos, próximos exercí­
elos econõmíeos, dispenseis ao
Conselho de Administração que
ides eleger, o apoio e força ne:
cessázía a que a empresa, entre,
num caminho de recuperaçãO
que honre a capacídade prova­
da pelos seus actuais, Admiilis­
traderes e dlgnifiq.Uie aindà
mais a' sua prindpaJ.: accionista,
a LUSOTUR, através da acçãO
que venha a, realizar q:uer em'
V,ilamoura quer no. exterior.
3; Que- 'VOs mereça um voto'

de: apreço, o. pessoal que. a des­
peito: de ractores. contráribiS;
contíauou., na vontacfu de bem
servi-r, dande o seu esforço para
a viabHidade duma empresa
q.ue: se pretende digna e grande-:
VHamoura, Il' de :MarçO' œ

1980-
O FISOAL úNICO
(assinatura ileglvel)

A Voz de LoUie, n.. 786,. lQ..740

TRIBUNAL JUDICIAL­
DA,COMARCA

DE LOULt

ANÚNCIO'
(2•.

• publicação)
No <fia� 7 do ;pr6xhno m�

de Outubro, .pelaS! 10 horas,
no T:rJbunat Judicim da co­

maroa de Loulé, nos autos
de carta ,pl'ecat6ria que' COt­
rem termos pela, 1." Isecção�
com o n,.o' 62/80� vinda do
3.° Juiz de Direit(), da' comar;.
ca dá VUa da. Fei1ra e extrai­
da. dos autos de execução
com processo sumário· ft."

8'1'/79 da 1." secção, em que
é exequente Augusto p-erej..
118· R,iberro, Filhos¡ Lda.• com

sede em Riomeão, e ex-ecu­

teda Francisco Jacinfo' Ne­
ves Olivei,ra,. casado, comer­

ei'ante, residente· em Loulé;
hão-de ser postos em 1.'

,praça- para se arrematarem·
ao maior lanço oferec¡do' aci�
ma dos- valores ihdicados
nO's autos, dO'i�s mO'tores de
regá; eléctri:cos� penhoradGs
aQ executado e dos quais foi
constituídO' -depositário judi;
aiaf, Manuel Inácio Rodrigues
Guiomar, ca'sado, comerciaR"
te, residellite na' rua D. Afóft­
so de Albuquerque, n.1i 74-
-2;!!, em Loul6-.
Loulé. 14 de Junho ca

1980.

o Juiz de Direito,
8) Mário Meira Torres Veiga

O EscrivãQ de Direito,-

a). João do C.mo Semedo

VE�NDE-SE
Uma, moraõra no sitio dIt

Goncinha" acabada- da· c0ns­
truir, oorn água- 8J luz.
Tratar pelo telefone 82461

ou 62051.
(U)



A V�OZ DE LOULE ,

/ ,

AT:,RAV:ES .D'A CAIXA GERAL DE DEPOSITOS

Governo lanço autêntico desafio
ao

..

dinamismo dos jovens
·e :ao:espírito de·iniciativa dos empresários

o

Em recente reundão reaãízada
em Face, a Cadxa Geraâ de De­

positos, proporcãonou a nume- 'fi

rasos convidados, entre .os quais
représentantes da comunicação

·

sociaí, a oportunídade die conne­
eerem o vasto plano <lie urn con­

curso de projectos industrials,
através do quail se pretende es­

ümuíær a criação de novas in­
dústrias e fomentar o desenvol­
vímento económico do País, úni­
ca via que permétírá criar n�-

·

vos postos de'üaJba1ho.e con tri­

buir para o bem estar die todos

nós,
·

Se quiserem aproveitar os in­

centavos 'deste ofugi.!nàl concur­

so os jovens poderão não ape-
· n�s errar as suas Ipróprias em­

presas e
' portanto aque,lJa. inde­

pendência que- lhes poderá �ro­
porcíonar um futuro. mMS 1::1'so.­
nno como ,poderão ·a11OOa por a

:Pro�a a sua nnatdvirdadle e uma

clllpaddade rellJllizadora que os

estímuâe -a mats largos voos,
·

Para uma mais arnpâa dívul­

gação daqliHo 'que a Caixa Ge­

raâ de Depósitos se propõe �ea­
ldzar de cOlla:boraçã;o com o Ins­

tituto de Aipoio às Peq:uenas e

Médias Empresas, a segu.ir pu­
btica'mos as norma:s que omen­

tam o concurso e q·uaiSi 'oS seus

l)'rüid'Pa�S ob,jectivoo:
1. No âmbito de um vasto

¡programa de cOilaboração esta­

beteddo ·entre á C G D e o

I A P M E' I com vista à pro­

moçã:o do ··nvestii.mento, foi re­

centemente 'lançado o concurso

de projectos' indu.strii3Jils sob o

�ema:
.

«APOSTE NO FUTURO,
CONSTRUA A SUA EMPRESA»
Esta acç.ão visa fU!llldamental­

mente os seguintes Objectivos:
__:. DinllJmizar a crdaçã:o die no­

vas unidades industriais de pe­

quena e médJia dimensão, viá­
veis e bern estruturad'as; .

- 4J¡ventarJa,r . hi'póteses de

projectos ou de iniciativas, S<l­

breiudo a nível local 'e' regi-onaà,
que possam. ulterioTllllente ser

desenvol�as;
- Dignificar do ponto de vis­

tá social a função empresarial',
entendida como cllipacidade ¡para
tomar inic,ia1ivas:, assumi'!" ris­
cos e· desenvolrv.er novas activi-

dades; .'.
·

- Sensd'billiza.r a juv'enriuJde
para- o lançamento de novos

empreendimentos;
.- Combater o desemprego;

.

- Contri'buir para o a.perfei­
ç.oamento da gestão das empre­
sas e em especia!!' da avaHação
de' projectos, através da divua.­
gaçã-o das técnicas correspo!I1-
dentes.

2. É efe su:bünhar que esta
í,ndciaNva se' insere logi'càmente
dentro'de uma ¡¡yotlítka de ex­

pansão que ambo·s os prom.oto­
res - IAPIMEI e CGD - fem
vindo a' prosseguir nos Úlltim<ls

ános, consagrando uma nova eta­
pa' no sentido d€ uma conitri­
buição�mai.s ei'ectiva para a pro­
moção do .investimento.
:0 'IAPMEI vem <lesenrvol'ven­

do uma acção crescente de apaio
à criação de novas unidades in­
dustriais, auxiUa'lldo os poten­
ciais investidores que se lhe dI­
rilgem, na det1tnição, elaboração
e avaHação técniço-económica
de ¡projectos 'de iUVlestimento
il1dustrÍlIJf, e no posterioOr enca­
minhamento Ipara o sistema
bMl.-cál'io ..

.
Para lá deste apoio à criação

d:e' noVas unlildades e à reaUza­

ção de projectos de expansão e

substituição em ·unid·ades e:x;is�
tentes com vista à sua model'U�­
zação, o IAPMEI está interes­
sado em contribuir para a defi­
nição de novas áJreas de investi­
mento, de aJcorcto com as gram.­
des linhas'de ortentação da po­
l·ítica Industrnllil ·e do desenvol­
vimento reg;i'on_¡lJl.
A Caixa. Geral de Depósitos,

pela sua parte, tern vindo a au­

mentar signi'ficativamenté a sua

partkipação no financiamento
da actividade mdustrial, sobre-

tudo no qU€ res¡p:eita à ímplan­
tação de novas empresas e à

expansão dias unidades rabns
existentes,
Os empréstimos à indústria

representam hoje cerca de 65
míühões de contos, aproxímada­
mente 30% do crédito concedi­
dio lpeta Catxa, revelando-se
crescente o apoio às pequenas e

médias empresas.
Para fazer face a crescentes

soldcltações de crédito houve que
reforçar os quadros com uma

nova geração de engenheiros e

economístas, por torrna a ga­
rantir UJIDa adequada e oportu­
na avaliação dos projectos e

anáüse das empresas que se Illhe

ditrigem.
P.aralelamente constítuíram-se

gabínetes técnæos a nível regio­
nai, e em corresponríência corn

esta 'actuação íníciou-se um am­

plo processo die descentraêízação
dlos estudos e das tomadas de
decisão.

3. A fim de suscitar ínícía­
tívas em todo o País, o Concur­
so foi concebido de forma regio­
nalízada eonsüterandKJ-se " para
efeito de atribuição de 'Prémios,
o território naC'io[l'<l!1 repartido
nas segu:i,rllt:es 8 zonas:

ZOina I -

� DimrÍ<ios die Bra­

ga:nça, VHa Real e Guarda.
Zona <II - Di,stritos de Porto,

Braga e Viana d.o Castelo.
'Zorra III - Di,striltos die Coim­

bra, Aveiro e Lei-ria.
Zorra IV - Distritos de Lis�

boa, Setúball e �Sa!I1¡j;a'rém.
Zona V - Di-striltos die Caste�

lo Branco, Vliseu e PortMegre.
'Zona VI - Distritü de Évora,

Beja e Fa.ro.
Zona VII - Região Autónoma

da Mad-eka.
'Zona VIII - Região Autóno­

ma dos Açores.
E vara. acentuar bem o carác­

ter regtonal o regulamento pre­
vê que as reuniões do júri de se­

locçã<l se efectüem nessas mes­

mas :.?JOnas C()'ffi Ipartidpação das
en tidades 'locais.

4. Serão atribuídos três pré­
mios aos três mea.hores ,pr.ojec�
tos de cadla�zona - de 500, 300
e 200 contos - desde que os

mesmos d1lspon!ham d:e' viabili­
dadle técnica, económica e f.i-­
nancei1ra, ponderamde-se cuida­
dúsamenl)e 'as earaCiteristicas de
cada um no que resrpeHa a:

-inovação
- rmportânda regtonal e sec�

to-r·i-llil
- criação de postos de traba­

l!ho
- Utilização die. tecnologia e

recursos nacilona-is
- cont:ri!budção para a melho­

ria do sa:l!do da bamnça comer­

dai.
Os projectos premiados nas 8

zonas· concorœm ainda aos se�

guintes Ipremios especiais:
- Prémio inovação, 500 coo­

tos:;
- Prémio tecnologia nacio�

naI" 500 cOlllltos;
- Prémio exportação/substi­

tuição de importações, 500 con­

tos.
Além {lias prémiOS lpecuniários

cuja utilização (entrega) será
conjugada com a realdzação do
ilnvestimento, os p.romiados te­
rão asseguradü o a:cesso a nível
adequado de fmancdamento e os

máximos benefícios. possíveis ..

no âmbito do IAPMEI.
5. Para aVlIJldar da importân­

cia deste concurso basta refer·ir
que, a serem atrilbuidos todos os

prémios, ficarão em condições
de imed:i'ato lamçamenio, com fi�
nanc:iamento e incentivos asse�

gurados, 24 novos projectos in­

dustriais, condumdos per 24 no­

vos empresários, abra:ngendo
todo o País - aJl<guns deIes em

regfões O'llde se não tem verd­
fi�ad:o quallquer dinâmica die -in­
dustrialização.
Elste CO!llcurso interessa em es­

pecial aos jovens com capaci­
d-ade de nciwtiva e rea'Nzaçã.o,
pots dá-1!hes a posslibilJiidade de
reunir os m�ios financeiros de

que não dispõem e de assegurar
o seu próprão emprego. Consti­
tui um desafio ao serutido de

resoonsabãídades da juventude,
Pretende-se lguaãmente mobí­

azar para uma acção .comum no

sentido da 'PŒ"()'ffiOçãO do investi­
mento- e da .críação de novas

empresas todas as entidades
mais directamente lígadas aos

assuntos economícos, desâgnada­
mente uníversídades, associações
empresariads, centros de investi­
gação cdentífica e associações
proñssíonaãs. .

As pequenas empresas artesa­
naás e familiares poderão tam­

bém encontrar neste concurso

uma oportutndade die acesso pa­
ra um estádio técnico que per­
mita a sua cOlllÍiinU'açã:o em mol­
des 'competítwos.
Está presente nas nossas, preo­

cupações contrtbudr válddamen­
te .para o abrir de -novas pers-,
<pecüvas à indústria nacional e

para uma mudança de atitudes
nas relações Banca/Empresário
ao nível dos baícões.
'É de salientar que a Cadxa e

o IAPMEI põem ao serviço des�
ta iniciativa uma rede de bal­
cões que cobre estrategIcamente
todó a teI1ritóri'O nacional!.

6. Tarefa de pr'ÍmorclilaJ� ,im�

po-rtância clllberá ·aos órgã:Ds' de
comunk·ação social, no apoio ao

IpiI'OCes'SIO de crJação de empre­
sas e die novos paSItos de traba­

lho, através da divUll'gação de

experiências ooncretas que pos­
sam ser tema die debate C()lecH�
vo oontribuindo deste mod<l pa­
ra' o despertar de novos projec­
toS'. Ê um a¡peI-o que aqulj se faz.

7. ESIJ)eram o<s promotores do
Concurso qu,e, além dos pre­
miados, um número ,alpil'eciável
de outros projectos reuna cou­

dições de êxito que ¡permittam
llissegurar a sua conlc.retização.
A ca!IDpanha die dtvullgação do
concurso foi programada por

o f,orma a ser vasta e diversi,fica­

da, ',e de modo a .que nenhum

potendal mvestidJor deixe de le­
var por d[allite o seu projecto
po-r desconhecimento da opor�
twnHlaJde que agora l!hle é Ipro­
porcionada.
O concurso esillirá aberto de

17 de Março a 17 de Setembro
de 1980.

10-7-1980

NOITE D'E S. PEORO

festejada no Hotel D. Pedro
Assínalando os festejos popü­

lares de S. Pedro, a Direcção
do Hotel D. Ped:ro (V:f-!amoUira)
propercãonou aos seus numero­

so's hóspedes e convidados uma

alegre noite popular, onde não
faltou nem a Updca" sardínha
assada na brasa, nem as .rebras
de porco, nem' lo bom vinho da
Herdade do Rio F·rio, do MooH­
jo, inrtegrada nas organizações
do Hotel D. Pedro, -

e da quaê
também aliás faz parte a Quin­
ta da Saudade, na Canha e am­
da os hotéís «Vernrar», em Pó­
voa de Varzim, «Fundador», em

Guimarães e «Machícos, na ilha
da Madeira.
Tocando músicas característí­

cas ,populares, a Banda Artistas
de Minerva, de Loulé, animou

extraordínardamente o ambien­
te die contagtante alegnía, Ipara
o que æliás também contribuiu
a actuação do Rancho Folclóri­

co de Luz de Tavira, com as

suas danças e cantares sempre
muito apreciados pelos turistas
estrangeíros.
O cock!ta¡j,l�pa;rty e o Barbecue

decorreram nos magmfñeos jar­
dins do Hotel, que é 'li()eM parti­
cuíarmente aprazível para as

quentes noítes dio nosso Algar­
ve.

Agradecemos à direcção dIO
Hotel D. Pedro a gentileza do
convite, 'o quai nos proporcio-
nou uma noite de agradável
convívio com amigos e conhe-'
cídos.

Lions Clube de Quarteira em actividade
Na .Mdei1a das Açoteias realí­

zou-se há pouco uma reunião
do Lions Olube de Quarteira,
para apresentação do plano de
actividades daquela benemérita
ínstétuíção.
Presentes d1:rilgentes e sócios

da nossa Província e do estran­
geiro e representantes da Co�
municação Sodal.

Após o. cumpr1mento daE nor�

mas IPlrotocohlJOOS e a invocação
a Deus, usa,ram da palavra Re�
nato de Sousa, presidlente. Mo­
kan; Hes\Seram, presidente do

Olube de Bermudas' Ivon To�
mas Mac-Mii�la.n,' V'Íc�-prosidente
do Club de Lisboa; Dantel von
Der VO()¡l1t, vi,ce�pre.sÍ'!iente do
Cliube de Quarteira; Alberto
GOtIIles dO's Assunto;!; S{)c�ais;
eng.· Sousa Otta, da Comissão
Instaladora da Universidade do
All'garve; Oarlos Jorge Henrique,
drus reIações externas; Gonçal�
ves Pereira, director de anima­
ção' e prof. João Machado F-i­

guei-ra Andrade, i,nspec,tor do
Emi'I1o PaJrt1cü,lar, da As-socia­

ção de A.poro a Idosos, die Faro,
que saliientou o sIgnificado e a

importância deste movimento,
que visa a ajuda e o amparo a

pessoas deste sector da vida so�

cia:l.
Sobre este tema, houve- vivo

debate, em que foram esclare­
cidos aspectos de g-ral1'de inte�
resse lpara ·a 3." Idade.
Foi ,também saNentada a in-

«Jornal de Vale do Lobo»
É o título de um novo jornal

que há dIas nos deu .o pra21er
da sua visita e rep·resenta maIs

-

um sintoma do dina·mismo que
. ,·oaracterisa a Empresa Vaie d'O

Lobo, uma impnrtante organI-
zação turísrioica d'o nosso conce­

lho que se propõe desenvolver
aunda mads aquele recanto Ipa­
rald!isíaoo �do Algarve.
Jom3Jl «Vale do Lobo» é um

mensário de 'diffirilbudção gratui­
ta, especialmente dedilCadiO àqué­
l'e complexo turístico, mas fo­
cando também outrO's aconteCÍ-

Fornecimento de ágl�a
no Algarve

O Algarve vai ver reforçado
o fornecimento de água ao IPÚ­
bUc.o.

Nesse sentido,' o Min-istérro
das Obras Públ�,cas adquiriu a
uma firma estra!ng·eira alguns
perfuradores de lIJlta c-apacida­
de que irão actuar especialmen­
te em Alhufeitra e VirIa Real de
Sanita AintóIÚO.
As perfurações, a1gumas a

al;Í!ng-ir cerca de 750 metros, têm
pnr fim descobrir caudais· de

água que pos-sihiNtem um maior
af.luxo daquele 'Hquddo ¡p'ara o

abastecimento púlbldco.
.

Segundo AdO'lrfo Gonçal<ves,
subdJiTector da Direcção-Geral
dos Serv·iços Hidráuldcas, toda
a zona s,ul aa.ga:rvia irá ser su­

jei,ta a estas .prospecções.

mentos do Allgarve.
São 12 páginas de exceJ.ente

pll¡pel, de per-lei ta impressão nü

mOiderno sistema «Off-set» e re­
cheadas de indicações muito
úteis.
É seu d1rector o sr ..Fernando

Caetano, de quem, certamente,
soo as seguiintes palavras die
aIIH'esentaç.í\o.
«Aqui estamos.
Ooma UJID el:o de uma cadeia

que desejamos -cada vez mais
sólida, este jonnal é uma von­
tadie de encontro. Um momen­

to 'para sentarmos à mesma
mesa esta já grande famíUa.
Por isso, neste 'Pr�meiro nú­

mero, abr·im.os com uma sauda­
ção a nós próprios, isto é, a to­
do o pessollJl de Va:le dIO Lobo,
a todos os famUtiares e colabo­
radores que, no d·ta a d,ia, con­
tribuem para que aUlfdramos
uma vida melihor.
Desejamos aimda COIntrdibuir

'para a tomada de consciência
de uma reaoHdJade: cada um de
nós é prortagonista e não objec�
to de uma acHvlidade.
É essa exactamente a atitude

assumida pela nossa Empresa,
num sector de acHVíidade que,
Ipara além de todas as razões
-económicas que o justificam,
será, forçosamente, cada vez
mai,s eocarado como factor pri­
meiro da imparável aproxima­
ção ·entre os POiVOS».
FelkHam'Os a Emp·resa Væl'e

do Lobo pú·r mais esta 'Í.nidati­
va e desejamos long:a vida para
o seu jornal.

decítnáveí necessidade de uma

larga campainha ao serviço 'das
crianças deñcíentes mais ne­

cessítadas da nossa Província,
através de encontros de esclare­
cimento e do uso de material
técnico vardadeiramente actua­
lízado.

JOSÉ VITORINO

e as presidenciais
José Vitorino disse em Lagos

que ·0 General Ramaliho' Eanes
«é o canllida:to possível e de­
sejáve:1- para o PCP».
O Governador CivH d:e Faro,

que discursava num janltar pro�
movido pelo PSD, jusrt,irf,icou es­

ta posição pela <dllllpossi.bHlida­
de de o PCP eleger um candi­
da'to proipŒ'i'o» e por este partido
não ata,car o Pr,es,idente da R'e­
públdca.
Quanto ao PS, José Vitorino

afümou só poder eleger um can­

d�dato «com o apoio .dos votos
do POP», o que, referiu, impli­
cará cedêl1!C:Ías dos socialistas.

O piS «não consegue um can­

diçlato prólprÍo à PresddêncJa da
Repúblãca e tem que aceitar o

que -lhe é imposto pela facção
comundsta .do <Conselho da Re­
volução», af�m.ou.

O dkigente soci'llil-democrarta
disse exiSltir·em dois tipos de con­

senso: «'0 que constitui uma bu�­
la pol{tico�social, assente' em al­
gumas frases e 'chavões; e· é de­
fendido pelo PS e pelo PCP» e

o «verdadeiro consenso que le­
vava todos .os Iportugueses a C<l­

laborar na recuperação nacio­
na!»,
José Vitorino critdcou ainda

o ,facio de, para o PS e o POP,
a candidatu.ra de Eanes ser po-
"siüva, enquanto paTa 'aqueles
parti-dos a candida'tura do Ge­
neral SO'aires Carneiro é . «lesa­
-Pá:tr-ia».

\lanuel Filipe Roque Semião

Assumiu há dias as funções
de Gerente da Agência de Tavi­
ra da Oaixa Geral' de Depósitos
o nosso conterrâneo, assinante
d'edkado e prezado amigo sr.

Manuel FHipe Roque Semião,
funcionário da Agência <Le Lou­
lé há cerca de 10 anos, desem­
penhando ul�timamen<ie as fun­
ções de Chefe de Sector.
Funcionário JIluÍ>to decUcado e

competente, aJt.encioso e aijlil'U­
mado, FiHpe Semma vê assim
legWmamente compensado um

trabaJho que sempre tem desen­
volvido com perspicaz inteligên­
cia e veroad!eko sentido profis­
sional. Jovem, ai,ooa, tem por­
tan,to um bri:llhante futuro à
sua trente.
Endereçamos�lhe os nossoll

parabéns e desejamos-lhe um

feliz· aesem¡pertho das suas· no­

vas funções na cidade do Gilão.


